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O  Grupo  Baque  Solto 

lança  álbum  e  faz 
série  de  shows  para 
celebrar  lo  anos  {págii} 


Min  15°C 
Máx  26°C 


► 


Last  Resort'  série  

estreia  hoje  na  TV  {pág: 


Preço  da  gasolina  não  cai 
nem  com  multa  e  protesto 

O  Postos  de  Curitiba  seguem  vendendo  litro  do  combustível  até  R$  0,50  mais  caro  O  Reajuste  ocorreu  na  maioria 
dos  postos  O  Sindicombustíveis  foi  multado  pelo  Procon,  mas  se  defende  dizendo  que  não  regula  preços  {págoe} 
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►  Área  de  lazer  foi  feita  em  terreno  com  risco  de  alagamento,  no  Uberaba 
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|Três  parques 
I  contra  cheias 


O  Parque  da  Imigração  Japonesa  será  inaugurado  em 
novembro,  com  seis  meses  de  atraso  O  Outras  duas  áreas 
vão  proteger  rio  Barigui,  na  CIC  e  Fazendinha  {pág  03} 


Eleições 

EUA  têm 

disputa 

acirrada 

O  Norte-americanos  vão  às 
urnas  hoje  O  Pesquisas  apontam 
empate  entre  o  presidente 
Barack  Obama  e  o  republicano 
Mitt  Romney  {pág  09} 

Entrega  complica 
comércio  virtual 

Consumidores  têm  problema 
para  receber  compras  {pág  07} 


Furacão 
tem  volta 
de  Cleberson 


Contra  o  América-RN,  time  do 
Atlético  quer  ampliar  vantagem 
sobre  o  quinto  colocado  {pág  i4} 
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Fruet  e 
Ducci  se 

reúnem 

Hoje  o  prefeito  Lucia- 
no Ducci  (PSB)  e  seu  o 
sucessor,  Gustavo 
Fruet  (PDT)  vão  se 
reunir  na  prefeitura 
para  início  ao  proces- 
so de  transição  da  ad- 
ministração munici- 
pal. Pelo  lado  de 
Fruet,  o  economista 
Fabio  Scatolin  deve 
comandar  a  equipe, 
enquanto  na  prefeitu- 
ra o  grupo  será  coor- 
denado pelo  secreta- 
rio de  planejamento, 
Homero  Giacomini. 

METRO  CURITIBA 


Cotações 

Dólar 

Euro 

+0,19% 
(R$2,03) 

-1,23% 
(R$2,59) 

Bovespa 

Selic 
(7,25%) 

Salário 
mínimo 
(R$622) 

-0,30% 
(58.209  pts) 
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Prazo  para  emendar 
orçamento  termina 


O  Deputados  têm  até  as  18h  de  hoje 
para  apresentar  suas  propostas 


NANI  GOIS/ALEP 


Termina  hoje,  às  18  horas, 
o  prazo  para  que  os  depu- 
tados apresentem  emen- 
das à  proposta  do  orça- 
mento do  Estado  para  o 
exercício  de  2013.  De  acor- 
do com  o  deputado  Nereu 
Moura  (PMDB),  presidente 
da  Comissão  de  Orçamen- 
to do  Legislativo,  não  have- 
rá prorrogação  do  prazo. 
O  projeto  terá  necessaria- 
mente que  seguir  para  vo- 
tação em  plenário  ainda 
no  mês  de  novembro. 

A  previsão  de  recursos 
do  orçamento  estadual  pa- 
ra o  próximo  ano  é  de  R$ 
33  bilhões.  Do  que  fica 
com  o  poder  executivo, 
30%  serão  direcionados  pa- 
ra o  ensino  público,  o  que 
dá  R$  5,7  bilhões.  Em  saú- 
de serão  aplicados  aproxi- 
madamente R$  3,2  bi- 
lhões; e  em  segurança  o 
governo  pretende  investir 
R$  2,4  bilhões. 

O  projeto  de  lei  do  orça- 
mento estadual  está  dispo- 
nível no  site  da  Assem- 
bleia: www.alep.pr.gov.br). 
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Números 

o  orçamento  previsto 
para  o  ano  que  vem  no 
Paraná  será  aplicado  em: 

Áreas  prioritárias 
do  Governo 

Educação  deve  ficar  com 
R$  5,7  bilhões;  Saúde  com 
R$  3,2  bilhões  e  Segurança, 
com  R$  2,4  bilhões 
Assembleia  Legislativa 
Ficará  com  R$  798  milhões, 
2,42%  do  total 
Poder  Judiciário 
Receberá  R$  1,5  bilhão, 
4,60%  do  bolo 
Defensoria  Pública 
R$  47  milhões,  0,14% 
Ministério  Público 
Ficará  com  R$  643  milhões, 
1,95%  do  total 


33 


bilhões  de  reais  é 
o  orçamento  previsto 
para  o  Paraná  em 
2013,  de  acordo  com 
o  projeto  enviado 
pelo  governo. 


^  Plenário  da  Assembleia  Legislativa  vai  apreciar  projeto  até  o  fim  do  mês 


Olhar  cidadão 


O  NOVO  QUÂDROf  ^ 
PARANAENSE  : 


JOSE  WILLE 

leitor.ctb@metrojornal.com.br 


A  ministra-chefe  da  Casa  Civil,  Gleisi  Hoff- 
mann, já  estaria  em  articulação  para  disputar  o 
governo  do  Paraná  em  2014.  É  o  que  indica 
uma  informação  da  Revista  Veja  sobre  o  possí- 
vel retomo  dela  ao  senado.  Gleisi  estaria  libera- 
da pela  presidente  Dilma  Rousseff  para  esco- 
lher o  posto  que  tenha  a  maior  visibilidade, 
durante  esta  fase  de  disputa  pelo  governo  esta- 
dual. Junto  com  o  marido,  o  ministro  Paulo 


Bernardo,  ela  trabalhou  pela  eleição  de  Gusta- 
vo Fruet  em  Curitiba.  E  agora,  com  a  vitória  do 
aliado  na  capital,  tem  um  cenário  mais  favorá- 
vel para  a  próxima  eleição. 

Na  Prefeitura  de  Curitiba  o  prefeito  eleito 
vai  ter  dias  duros  pela  frente.  Fruet  tem  me- 
nos de  dois  meses  para  definir  a  sua  equipe. 
O  problema  mesmo  está  nos  setores  obscu- 
ros, por  onde  passa  muito  dinheiro.  Tirar  os 
nomes  marcados  por  suspeições  e  nomear  no- 
vos dirigentes  vai  ser  o  maior  problema  ini- 
cial do  prefeito  eleito.  Grupos  que  dominam 
alguns  setores  apoiaram,  e  agora  esperam  a 
sua  conivência  para  a  manutenção  dos  esque- 
mas. Cercado  por  tantas  pressões,  limpar  a 
casa  será  o  grande  desafio  de  Fruet. 

Na  Câmara  Municipal  de  Curitiba  os  elei- 
tos também  assumem  em  dois  meses.  Dos 
antigos,  a  metade  conseguiu  sobreviver  ao 
desgaste  da  casa  e  garantir  a  reeleição.  Com 
isso  a  esperança  de  uma  gestão  melhor  fica 
em  cima  das  lições  da  atual  legislatura.  O 
desfecho  dos  escândalos  mostrou  que  já  não 


é  mais  tão  fácil  desviar  recursos,  se  reeleger 
e  seguir  a  carreira  impunemente. 

E  na  Assembleia  Legislativa,  o  deputado 
Valdir  Rossoni,  do  PSDB,  garantiu  mais  dois 
anos  no  cargo  de  presidente  da  mesa  direto- 
ra.  Com  isso  garante  sua  visibilidade  até  as 
eleições  de  2014.  Com  habilidade,  Rossoni 
conseguiu  se  manter  no  posto,  mesmo  diante 
do  desgaste  que  suas  medidas  de  economia 
provocaram  entre  os  demais  deputados.  E 
agora  ele  tem  um  compromisso,  criado  pelas 
suas  próprias  palavras,  de  não  mudar  o  rumo 
das  ações  moralizantes. 

Finalizando,  há  motivos  para  otimismo.  Vá- 
rios novos  fatores  ajudam  a  melhorar  a  repre- 
sentação política.  O  Brasil  agora  vê  investiga- 
ções avançando,  a  imprensa  atenta,  o  Ministé- 
rio Público  em  ação  e  as  novas  gerações  deba- 
tendo a  política  nas  ruas  e  nas  redes  sociais. 
Se  os  corruptos  ainda  não  têm  que  devolver  o 
dinheiro  roubado,  ao  menos  tem  as  carreiras 
prejudicadas,  ou  até  encerradas,  com  a  divul- 
gação dos  golpes  que  praticam. 


O  jornalista  José  Wille  assina  às  terças-feiras  esta  coluna,  que  traz  os  bastidores  da  política  local  e  regional.) 
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Cidade  terá  mais  três 
parques  contra  cheias 

O  Parque  da  Imigração  Japonesa  será  inaugurado  este  mês  e  outros  dois  estão  previstos  para  o 
final  do  ano  que  vem  O  Mais  de  7  mil  famílias  moram  em  áreas  proibidas,  em  beira  de  rios 


Com  seis  meses  de  atraso 
segundo  o  cronograma  da 
própria  prefeitura,  será 
inaugurado  ainda  neste 
mês  o  Parque  da  Imigra- 
ção Japonesa,  no  Uberaba, 
A  informação  é  a  da  Secre- 
taria Municipal  do  Meio 
Ambiente.  "O  parque  foi 
feito  com  repasses  do  go- 
verno federal,  que  vieram 
aos  poucos.  Na  verdade, 
ainda  falta  um  pouco  da 
verba  para  chegar",  diz  o 
superintendente  do  órgão, 
Sérgio  Tocchio. 

No  local  viviam  885  fa- 
mílias em  uma  área  irre- 
gular -  uma  pequena  parte 
das  7  mil  que,  em  tese,  te- 
riam que  deixar  as  beiras 


''Retirar  as  famílias 
dessas  áreas  é  um 
processo  de  médio 
e  longo  prazo/' 

SÉRGIO  TOCCHIO,  SECRETARIA 
MUNICIPAL  DO  MEIO  AMBIENTE 

de  rios  da  capital.  "Todo 
rio  tem  que  ter  uma  área 
de  preservação  permanen- 
te, em  que  é  proibido 
construir.  Mas  para  retirar 
as  famílias  é  preciso  um 
processo  de  médio  e  longo 
prazo",  explica  Tocchio. 

De  acordo  com  um  le- 
vantamento feito  pela  Co- 
hab,  em  2009  havia  13  mil 
famílias  morando  em  bei- 
ras de  rios  da  cidade.  Desde 


aquela  época,  cerca  de  5 
mil  já  foram  realocadas  e 
outras  3,4  mil  já  têm  obras 
contratadas.  Até  agora,  o 
custo  total  para  o  reassen- 
tamento,  diz  a  Cohab,  foi 
de  R$  399  milhões. 

"Aqueles  que  estão  em 
ocupações  irregulares  aos 
poucos  estão  sendo  retira- 
dos. Já  os  proprietários  de 
grandes  terrenos  têm  a 
possibilidade  de  ceder  a 
área  em  troca  de  potencial 
construtivo",  diz  Tocchio. 

Os  problemas  das  ocu- 
pações acontecem  por  to- 
das as  bacias  dos  rios  mu- 
nicipais, diz  a  secretaria.  A 
bacia  do  Passaúna  é  a  me- 
lhor preservada,  mas  inva- 


contrários.  O  projeto  volta 
para  votação  em  segundo 
turno  amanhã,  para  então 
seguir  para  análise  do  exe- 
cutivo. 

Segundo  Noemia,  a  justi- 
ficativa é  a  saúde.  "É  com- 
provado que  a  fibra  de 
amianto  é  100%  canceríge- 
na", disse.  O  amianto  é 
uma  matéria-prima  usada 
na  fabricação  de  milhares 
de  produtos  industriais,  en- 


sões  ocorrem  no  rio  Bari- 
gui,  no  Rio  Belém  e  no  rio 
Atuba.  "Algumas  dessa 
áreas  estão  ocupadas  inde- 
vidamente, outras  preser- 
vadas, mas  sem  nenhuma 
intervenção  urbanística. 
Também  há  muitas  áreas 
particulares",  diz  o  supe- 
rintendente. 

Parques 

Além  do  parque  do  Ubera- 
ba, a  prefeitura  já  fez  o 
processo  de  retirada  de  fa- 
mílias em  outros  dois  ter- 
renos -  que  também  vão 
receber  novas  áreas  de  la- 
zer. Eles  serão  na  Vila  Ri- 
goni, Fazendinha,  e  na  rua 
Bernardo  Meyer,  na  ClC,  e 


tre  eles,  telhas. 

Segundo  a  vereadora,  o 
amianto  causa  a  morte  de 
cerca  de  90  mil  pessoas 
anualmente,  o  que  levou  60 
países  a  abolirem  o  uso  da 
fibra  cancerígena.  No  Brasil, 
além  de  quatro  estados,  em 
mais  de  22  cidades.  "Além 
das  leis  estaduais,  é  necessá- 
rio continuar  trabalhando 
pelas  leis  municipais",  disse. 

#METRO  CURITIBA 


devem  ser  entregues  até  o 
final  do  ano  que  vem.  O 
custo  das  obras,  que  não 
inclui  as  desocupações,  foi 
de  R$  19,7  milhões. 

A  prefeitura  tem  o  pro- 
jeto de  criar,  na  beira  do 
rio,  o  Parque  Linear  do  Ba- 
rigui,  chamado  também 
de  Viva  Barigui,  que  inter- 
ligará parques,  bosques  e 
áreas  de  lazer  já  existen- 
tes com  novas  unidades  de 
conservação.  "Ele  iria  des- 
de o  parque  Barigui  até  a 
divisa  com  Araucária", 
afirma  Tocchio. 


THIÂGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 
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países  já  proibiram 
o  uso  do  material 
em  produtos  da 
construção  civil  por 
ser  cancerígeno. 
No  Brasil,  o  amianto 
está  proibido  em 
4  Estados  e  22  cida- 
âes,  diz  vereadora. 


Temporais 
preocupam 
a  Defesa 
Civil 

A  Defesa  Civil  de  Curitiba 
alertou  ontem  a  população 
para  se  proteger  contra  os 
temporais  que  vêm  atingin- 
do a  cidade  nos  últimos 
dias.  As  chuvas  de  granizo 
são  comuns  durante  a  pri- 
mavera e,  no  verão,  as  for- 
tes chuvas  costumam  cau- 
sar alagamentos. 

"A  nossa  expectativa  é  de 
que  as  obras  da  Prefeitura 
melhorem  a  situação  nas 
áreas  centrais,  mas  pode- 
mos ter  problemas  ainda", 
admite  Nelson  Ribeiro, 
coordenador  técnico  da  De- 
fesa Civil. 

A  orientação  é  para  que 
as  pessoas  jamais  cheguem 
perto  de  áreas  alagadas  e 
avisem  o  Corpo  de  Bombei- 
ros no  telefone  193.  "Às  ve- 
zes as  pessoas  acham  que  é 
seguro  atravessar  e  tragé- 
dias ocorrem  assim",  diz  Ri- 
beiro. #  METRO  CURITIBA 
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El  Nino  não 
se  confirma, 
diz  Simepar 

A  previsão  de  El  Niíio,  que 
faria  com  que  Curitiba  ti- 
vesse um  verão  mais  chuvo- 
so do  que  o  normal,  acabou 
não  se  confirmando,  disse 
ontem  o  Simepar.  "Estáva- 
mos monitorando  o  aqueci- 
mento nas  águas  do  Pacífi- 
co Equatorial  e  o  fenómeno 
era  esperado",  conta  o  me- 
tereologista  Reinaldo  Ke- 
neib.  "Mas  mas  últimas  se- 
manas a  temperatura  das 
águas  subiu  pouco  e  tudo 
indica  que  ele  não  deve 
ocorrer,  ou  que  seja  muito 
fraco",  diz 

Assim,  a  expectativa  do 
instituto  é  de  que  o  regime 
de  chuvas  seja  o  mesmo 
dos  últimos  anos. 

•  METRO  CURITIBA 
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Réveillon 
é  aprovado 

A  Assembleia  Legislativa 
aprovou  ontem  em  primei- 
ra discussão  projeto  do  de- 
putado Stephanes  Júnior 
(PMDB)  incluindo  o  Réveil- 
lon Fora  de  Época,  de  Curiti- 
ba, no  calendário  oficial  de 
eventos  do  Paraná.  A  festa 
foi  realizada  em  2010  e 
2011  na  Praça  Espanha. 
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Câmara  aprova  fim  das  telhas  de  amianto 


Os  vereadores  aprovaram 
ontem,  em  primeira  vota- 
ção, um  lei  que  proíbe  em 
Curitiba  o  uso  de  materiais 
que  tenham  em  sua  com- 
posição amianto,  asbesto 
ou  produtos  derivados. 
A  proposta  é  de  auto- 
ria da  vereadora 
Noemia  Rocha 
(PMDB)  e  teve 
27  votos  favo- 
ráveis  e  seis 
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Justiça  manda  empresa  retirar  antena 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


A  Justiça  determinou  on- 
tem que  a  empresa  de  tele- 
fonia Nextel  retire  a  ante- 
na instalada  em  um  condo- 
mínio no  bairro  Alto  da  XV, 
em  Curitiba.  A  decisão  é 
da  6^  Vara  da  Fazenda  Pú- 
blica da  cidade  e  foi  profe- 
rida a  partir  de  uma  ação 
ajuizada  pelo  promotor  de 
Proteção  ao  Meio  Ambien- 
te Sérgio  Luiz  Cordoni. 
De  acordo  com  o  MP-PR 


(Ministério  Público  do  Pa- 
raná), a  antena  foi  coloca- 
da sem  autorização  das  Se- 
cretarias do  Meio  Ambien- 
te e  de  Urbanismo  e  por  is- 
so foi  solicitada  a  retirada 
da  estrutura.  "Não  consta 
licenciamento  cadastrado 
para  estação  de  telecomu- 
nicação no  imóvel,  bem 
como,  não  consta  cadastro 
de  protocolo  de  solicita- 
ção de  licenciamento  de 


estação  rádio-base",  diz 
um  trecho  da  decisão. 

Em  caso  de  descumpri- 
mento,  a  Justiça  determi- 
nou que  a  Nextel  pague 
uma  multa  diária  no  valor 
de  R$  10  mil. 

A  ação  civil  pública  foi 
ajuizada  contra  a  operado- 
ra no  mês  passado.  A  de- 
núncia chegou  ao  MP  atra- 
vés de  um  morador  que 
protocou  a  reclamação  em 


maio  deste  ano. 

Em  nota,  a  Nextel  infor- 
mou que  até  ontem  não  ha- 
via sido  citada  na  ação.  A 
empresa  disse  ainda  que 
segue  a  legislação  vigente. 

O  MP  afirma  que  a  auto- 
rização que  as  empresas  re- 
cebem da  Anatei  (Agência 
Nacional  de  Telecomunica- 
ções) não  leva  em  conta  a 
lei  municipal. 

#  METRO  CURITIBA 


►  Segundo  o  MP,  e  preciso  levar  em  conta  as  leis  municipais 


Acidentes  nas  rodovias 
deixam  18  mortes  no  PR 

O  Mais  de  16  mil  motoristas  foram  multados  durante  os  quatro  dias  O  A  maioria  por  excesso  de  velocidade 


o  feriado  de  Finados  teve 
323  acidentes  nas  rodovias 
que  cortam  o  Paraná.  O  ba- 
lanço é  das  Polícias  Rodo- 
viárias Federal  e  Estadual  e 
é  referente  ao  período  de 
quinta-feira  até  a  meia-noi- 
te  de  domingo. 

Dezoito  pessoas  morre- 
ram, sendo  sete  motociclis- 
tas, e  282  ficaram  feridas.  A 
maioria  dos  acidentes  ocor- 
reu na  madrugada  de  sába- 
do para  domingo.  Mas,  na 
comparação  com  o  mesmo 
feriado  do  ano  passado,  a 
PRE  (Polícia  Rodoviária  Es- 
tadual) registrou  uma  redu- 
ção de  29%  das  ocorrências. 

"Excessos  em  festas  rea- 
lizadas no  período  contri- 
buíram para  esse  aumento. 
Mas  a  redução  no  número 
de  acidentes  mostra  que  a 
Operação  Finados  da  Polí- 
cia Rodoviária  acertou  ao 
focar  principalmente  no 


M pessoas  foram 
presas  pela  Poli- 
da Rodoviária  Federal 
por  dirigirem  alcooli- 
zadas. Foram  aplica- 
dos 3*995  testes  de  ba- 
fômetro  e  144  motoris- 
tas foram  flagrados  di- 
rigindo bêbados. 

excesso  de  velocidade,  na 
embriaguez  ao  volante  e 
ultrapassagens  irregulares, 
causas  de  muitos  aciden- 
tes", afirmou  o  subcoman- 
dante do  Batalhão  de  Polí- 
cia Rodoviária,  major  Bru- 
no Soares  da  Silva. 

Um  dos  acidentes  mais 
graves  foi  no  domingo, 
quando  três  pessoas  morre- 
ram na  BR-476,  no  municí- 
pio da  Lapa. 
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^  Houve  queda  no  numero  de  acidentes 


Operação  Finados 


Balanço  é  referente  ao  período  de  quinta-feira  a  domingo 


Fonte:  PRF  e  PRE 


Jovem  pode  ter 
morrido  por  overdose 


Assejepar  vai  verificar 
segurança  do  Fórum 


A  Delegacia  de  Homicídios 
investiga  o  caso  de  uma  jo- 
vem de  23  anos  que  mor- 
reu no  domingo  em  um 
Hospital  de  Campo  Largo 
por  suspeita  de  overdose. 
Ela  foi  deixada  por  quatro 
homens  na  unidade  de 
saúde  do  bairro  Boqueirão, 
na  última  sexta-feira.  Um 
dos  homens  vestia  apenas 
uma  cueca. 

O  delegado  Rubens  Re- 
calcatti  não   descarta  a 


REPRODUÇÃO  /  BAND 


possibilidade  da  jovem  ter 
sido  estuprada. 

#  METRO  CURITIBA 


A  Assejepar  (Associação  dos 
Serventuários  de  Justiça  do 
Paraná),  entidade  que  repre- 
senta os  Serventuários  do 
Foro  Judicial  do  Estado,  vai 
realizar  uma  vistoria  técni- 
ca detalhada  no  edifício  do 
Fórum  Cível  de  Curitiba.  Is- 
so devido  às  reclamações  de 
tremores,  que  acarretaram- 
com  a  evacuação  do  prédio 
no  fínal  do  mês  passado.  O 
laudo  deve  ser  divulgado  até 


o  final  desta  semana. 

"Não  há  indicativo  de  aci- 
dente imediato  no  prédio, 
portanto  encomendamos  o 
estudo  para  colaborar  com 
os  órgãos  envolvidos  e  mini- 
mizar a  insegurança  dos  ser- 
vidores e  da  comunidade 
que  frequenta  o  local",  ex- 
plicou o  presidente  da  Asse- 
jepar, Rodrigo  de  Souza. 

Ontem,  funcionários  do 
Fórum  fizeram  um  ato  pú- 


blico em  frente  ao  edificio 
para  reivindicar  uma  nova 
avaliação  das  condições  es- 
truturais do  local.  O  Corpo 
de  Bombeiros,  engenheiros 
da  Comissão  de  Segurança 
de  Edificações  e  Imóveis  do 
município  e  a  Defesa  Civil 
estiveram  no  prédio  no  dia 
26  de  outubro  e  concluíram 
que  a  edificação  não  corre 
riscos    de  desabamento. 

•  METRO  CURITIBA 
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Pornografia  infantil 
lidera  denúncias 
de  crimes  na  web 

O  Levantamento  da  ONG  Safernet  aponta  que,  desde  2006,  foram 
3,1  milhões  de  denúncias  a  respeito  de  crimes  cibernéticos  no  país 


DENÚNCIAS  DE  CRIMES  NAS  REDES  SOCIAIS  EM  2012 


Quatro  em  cada  dez  de- 
núncias de  crimes  ciberné- 
ticos registradas  no  país  se 
referem  à  pornografia  in- 
fantil. A  informação  é  de 
um  levantamento  inédito 
realizado  pela  ONG  Safer- 
net, especializada  em  segu- 
rança na  internet. 


De  janeiro  de  2006  a  ou- 
tubro de  2012,  os  intemau- 
tas  fizeram  mais  de  3,1  mi- 
lhões de  denúncias.  A  por- 
nografia infantil  está  rela- 
cionada em  40,5%  dos  casos. 

A  seguir  aparecem  incita- 
ção de  crimes  contra  a  vida 
(19,2%  das  denúncias),  racis- 


mo (9,4%),  intolerância  reli- 
giosa (7,9%)  e  maus  tratos 
contra  animais  (7,6%).  A 
maior  parte  das  págimas  de- 
nunciadas estão  em  páginas 
de  redes  sociais  (veja  quadro 
abaixo).  Dentre  elas,  o  Or- 
kut  é  o  principal  hospedeiro 
de  páginas  denunciadas. 


Apesar  de  incluírem  in- 
formações falsas,  as  denún- 
cias já  resultaram  em  sete 
operações  da  PF  -  seis  con- 
tra a  pornografia  infantil. 

O  levantamento  foi  divul- 
gado ontem,  no  lançamento 
da  Central  Nacional  de  De- 
núncias de  Crimes  Ciberné- 


ticos. O  site  traz  dados  de 
entidades  que  recebem  de- 
núncias do  tipo,  como  Polí- 
cia Federal  e  Secretaria  de 
Direitos  Humanos. 

Tráfico  de  pessoas 

A  senadora  Angela  Portela 
(PT-RR),  uma  das  integran- 


tes da  CPI  do  tráfico  de  pes- 
soas, apresentou  ontem  no 
plenário  do  Senado  dados 
da  ONU  que  apontam  a  exis- 
tência de  241  rotas  detráfico 
humano  no  país  - 110  estão 
relacionadas  ao  tráfico  in- 
terno e  131  com  destino  pa- 
ra o  exterior.  #  metro 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
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Dilma  tenta  atrair 
PMDB  para  2014 


JOSÉ  CRUZ  /  ABR 


A  presidente  Dilma  Rous- 
sefF  busca  reforçar  a  alian- 
ça com  o  PMDB.  Hoje,  Dil- 
ma abrirá  as  portas  do  Palá- 
cio da  Alvorada  para  rece- 
ber caciques  peemedebis- 
tas.  O  principal  tema  será  a 
formalização  do  apoio  a  Re- 
nan Calheiros  (AL)  para  a 
presidência  do  Senado  e  ao 
deputado  Henrique  Eduar- 
do Alves  (RN)  para  a  da  Câ- 
mara, a  partir  de  1°  de  feve- 
reiro de  2013.  O  ex-presi- 
dente  Lula  foi  convidado. 

O  gesto  representa  o  pri- 
meiro movimento  visando 
as  eleições  de  2014.  Dilma 
acompanha  o  movimento 
do  PSB,  que  poderá  lançar  o 
atual  governador  de  Per- 
nambuco, Eduardo  Cam- 
pos, como  novidade  na  fiitu- 
ra  corrida  presidencial. 


A  presidente  quer  evitar 
especulações  e  atropelos  e 
já  avisou  que  não  aceitará 
outro  nome  para  a  chapa  da 
reeleição,  senão  o  do  atual 
vice-presidente,  Michel  Te- 
mer. No  encontro,  os  dois 
partidos  farão  um  balanço 
do  desempenho  eleitoral. 
Juntos,  PMDB  e  PT  conquis- 
taram 1.659  prefeituras  e 
comandarão  um  eleitorado 
de  37  milhões  de  pessoas. 

Novo  ministro 

O  PMDB  espera  que  a  apro- 
ximação se  traduza  tam- 
bém em  ampliação  do  espa- 
ço na  Esplanada  dos  Minis- 
térios. Hoje,  o  partido  co- 
manda cinco  pastas.  O  de- 
putado Gabriel  Chalita  é  co- 
tado para  o  cargo  de  minis- 
tro da  Ciência  e  Tecnologia. 


A  indicação  é  bem  vista, 
principalmente  após  o 
apoio  à  candidatura  de  Fer- 
nando Haddad  à  prefeitura 
de  São  Paulo,  no  segundo 
turno.  A  substituição,  po- 
rém, depende  do  resultado 
de  um  recurso  que  Chalita 
responde  por  infidelidade 
partidária  no  TSE  (Tribunal 
Superior  Eleitoral)  por  ter 
deixado  o  PSB  e  se  filiado 
ao  PMDB  no  ano  passado. 

•  METRO  BRASÍLIA 


MP  recomenda 
negar  proteção 
a  Valério 

O  procurador-geral  da  Repú- 
blica, Roberto  Gurgel,  disse 
ontem  ser  contrário  à  con- 
cessão de  proteção  policial  a 
Marcos  Valério.  Condenado 
a  40  anos  de  prisão  no  julga- 
mento do  mensalão  por  cor- 
rupção, lavagem  de  dinhei- 
ro, formação  de  quadrilha, 
peculato  e  evasão  de  divisas, 
o  empresário  tenta  um  acor- 
do com  o  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal). 

Disposto  a  fazer  novas 
denúncias,  a  defesa  pede, 
em  troca,  a  inclusão  no  Pro- 
grama Nacional  de  Teste- 
munhas, o  que  garantiria  di- 
reito de  mudar  de  nome,  de 
endereço  e  evitar  a  prisão. 

Mesmo  que  sejam  revela- 
das, as  novas  denúncias  só 
surtiriam  efeito  nas  outras 
ações  judiciais  que  o  empre- 
sário responde  na  Justiça  de 
Minas  Gerais,  da  Bahia  e  do 
Distrito  Federal,  ©metro 


MEC  divulga  amanhã 
o  gabarito  do  Enem 


o  Inep  (Instituto  Nacional 
de  Estudos  e  Pesquisas)  di- 
vulgará amanhã  o  gabarito 
oficial  das  provas  do  Enem 
2012.  As  respostas  estarão 
disponíveis  no  site 
enem.inep.gov.br.  A  partir 
de  28  de  dezembro,  os  can- 
didatos poderão  acessar  os 
resultados  individuais. 


Algumas  questões  da 
prova  foram  contestadas 
por  cursinhos  pré-vestibu- 
lares  por  problemas  nos 
enunciados  ou  possibilida- 
de de  duas  respostas  cor- 
retas,  dependendo  da  in- 
terpretação. O  tema  da  re- 
dação  também  foi  alvo  de 

críticas.  # METRO 
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Comércio  poderá 
abrir  durante  a 
Virada  Cultural 


Os  comerciantes  associa- 
dos à  ACP  (Associação  Co- 
mercial do  Paraná)  estão 
autorizados  pela  prefeitura 
a  abrirem  as  portas  no  pró- 
ximo fim  de  semana,  du- 
rante a  Virada  Cultural. 

Segundo  o  assessor  jurí- 
dico da  ACP,  João  Carlos 
Régis,  as  empresas  pode- 
rão funcionar  no  sábado 
até  as  21h  e  no  domingo 
(11),  das  lOh  às  19h. 

Os  empregados  que  tra- 
balharem após  as  13h  de 
sábado  terão  direito  a  rece- 
ber vale-refeição  no  valor 
mínimo  de  R$  9  e  horas  ex- 
tras com  65%  de  adicional 
calculado  sobre  o  valor  do 
salário-hora  contratual. 

Quem  trabalhar  no  do- 
mingo terá  direito  a  inter- 


valo de  uma  hora  para  re- 
feição e  descanso,  vale-re- 
feição mínimo  de  R$  9,  va- 
le-transporte  de  ida  e  volta 
para  os  que  declaram  uso 
de  transporte  coletivo,  abo- 
no de  R$  35  -  que  não  será 
computado  como  verba  sa- 
larial na  remuneração  do 
mês  (não  incidindo  INSS, 
FGTS)  -  e  verbas  proporcio- 
nais de  13°  salário. 

O  empregado  também 
terá  direito  a  folga  com- 
pensatória pelo  trabalho 
do  domingo  e  adicional  de 
100%  calculado  sobre  o  sa- 
lário-hora contratual  em 
relação  ao  número  de  ho- 
ras trabalhadas. 

Mais  informações  em 
www.acpr.com.br. 

#  METRO  CURITIBA 


Paraná  pode  ter 
nova  ferrovia 


O  governo  federal  está  estu- 
dando a  viabilidade  para  a 
construção  de  uma  nova 
ferrovia  ligando  Cascavel, 
no  interior  do  Paraná,  ao 
Porto  de  Paranaguá.  A 
anúncio  foi  feito  ontem  pe- 
lo diretor-presidente  da  EPL 


(Empresa  de  Planejamento 
e  Logística),  Bernardo  Fi- 
gueiredo, em  evento  na 
Fiep  (Federação  das  Indús- 
trias do  Paraná).  A  expecta- 
tiva, disse  ele,  é  que  a  obra 
seja  iniciada  em  2014. 

•  METRO  CURITIBA 


Postos  ignoram 
multa  e  protesto 

O  Combustível  continua  sendo  vendido  até  R$  0,50  mais  caro  em  Curitiba 


Nem  a  multa  aplicada  pelo 
Procon  ao  Sindicombustí- 
veis  nem  a  manifestação 
que  reuniu  dezenas  de  mo- 
toristas na  última  sexta-fei- 
ra  foram  suficientes  para 
que  os  postos  baixassem  o 
preço  dos  combustíveis. 

Ontem,  muitos  manti- 
nham os  R$  2,89  cobrados 
por  litro  da  gasolina  desde 
1°  de  novembro.  O  valor  é 
7,4%  maior  do  que  o  mais 
alto  preço  registrado  um 
dia  antes  do  reajuste,  que 
foi  de  R$  2,69,  segundo  a 
ANP  (Agência  Nacional  do 
Petróleo,  Gás  Natural  e 
Biocombustíveis). 

O  presidente  do  Sindi- 
combustíveis,  Roberto 
Fregonese,  afirmou  na  úl- 
tima semana  que  a  alta  se 
deve  à  guerra  de  preços  e 
ao  fato  de  que  a  gasolina 
estava  sendo  vendida  a 
um  valor  muito  baixo,  "as- 
fixiando o  setor". 


''Se  estavam 
vendendo 
combustível  a 
preço  mais  baixo 
que  o  normal,  por 
que  não 

reajustaram  o  valor 
uma  semana 
antes?  Por  que 
deixaram  para  um 
dia  antes  do 
feriado?'' 

CLÁUDIA  SILVANO, 
COORDENADORA  DO  PROCON-PR 

No  entanto,  Procon  e 
Promotoria  de  Defesa  do 
Consumidor  do  MP-PR  (Mi- 
nistério Público)  afirmam 
que  elevar  o  preço  a  um 
dia  do  feriado  foi  "oportu- 
nismo, uma  prática  abusi- 
va". Por  isso,  o  Sindicom- 
bustíveis  foi  multado  em 
R$  1.167.270. 
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Comm 

7833 

em 

Podfum 

3.8S3 

Por  meio  de  sua  assesso- 
ria, o  sindicato  disse  na  tar- 
de de  ontem  que  ainda  não 
havia  sido  notificado  e, 
portanto,  não  se  manifesta- 
ria. Mas  frisou  que  a  enti- 
dade não  regula  os  preços. 

A  coordenadora  do  Pro- 
con-PR,  Cláudia  Silvano, 
rebateu:  "a  multa  não  foi 


aplicada  pelo  valor  do  au- 
mento, mas  pelo  fato  de 
terem  reajustado  os  pre- 
ços um  dia  antes  do  feria- 
do. Por  que  não  o  fizeram 
antes  ou  depois?" 


CAMILA  CASTRO 
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Opinião 


Nadir  Buhrer 

61,  APOSENTADO 

Acho  uma  roubalheira.  Não 
podia  subir  tanto.  Deveria,  ao 
menos,  subir  aos  poucos. 


Luiz  Carlos  Lazaroto 

48,  TAXISTA 

NÓS  que  gastamos  cerca  de  30 
litros  por  dia,  pagamos  R$  15 
a  mais  por  dia. 


Gregory  Luiz  Agner 

25,  PROMOTOR  DE  VENDAS 

É  muita  coisa  e  essa  diferença 
acaba  recaindo  sobre  o  clien- 
te final,  com  certeza. 


Wlademir  Oliveira 

35,  CONFERENTE  DE  CARGAS 

Acho  uma  sacanagem.  É  uma 
máfia.  Faço  curso  em  Araucá- 
ria e  prefiro  ir  de  ônibus. 
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MARCELO  CAMARGO/ABR 


Breves 


Receita  deve 
liberar  lote 

NA  QUINTA.  A  Receita  Fe- 
deral deve  liberar  nesta 
semana  a  consulta  ao 
sexto  lote  do  Imposto  de 
Renda  Pessoa  Física 
2012,  além  de  declara- 
ções de  2011,2010,  2009 
e  2008  que  ficaram  na 
malha  fina.  O  mais  pro- 
vável é  que  a  consulta  se- 
ja liberada  na  quinta-fei- 
ra,  a  partir  das  9h.  Para 
saber  se  a  declaração  foi 
liberada,  o  contribuinte 
deve  acessar  o  site 
www.receita.fazenda.gov 
.br  ou  ligar  para  o  Recei- 
tafone,  no  número  146. 

#  METRO 

CVM  cria  canal 
no  Facebook 

GUIA.  A  CVM  (Comissão 
de  Valores  Mobiliários) 
criou  uma  página  no  Fa- 
cebook, o  https://www.fa- 
cebook.com/CVMEduca- 
cional .  A  página  irá  ofe- 
recer conteúdos  educa- 
cionais para  informar  e 
orientar  os  investidores  a 
respeito  do  mercado  de 
valores  mobiliários.  Tam- 
bém irá  disponibilizar 
enquetes,  os  vídeos  exibi- 
dos no  YouTube,  infor- 
mações sobre  ativos  fi- 
nanceiros, alertas  e  nor- 
mas. #  METRO 

Copersucar 
cria  gigante 


RENATO  ARAÚJO/ABR 


ETANOL.  A  Copersucar  fi- 
nalizou na  última  quinta- 
feira  uma  negociação 
com  a  Eco-Energy,  dos 
EUA.  A  empresa  brasileira 
passa  a  ser  controladora 
da  americana  e  vai  co- 
mercializar etanol  tam- 
bém em  território  norte- 
americano.  Com  a  aquisi- 
ção, a  Copersucar  passa  a 
ser  líder  mundial  em  ope- 
ração de  etanol,  respon- 
dendo por  cerca  de  12% 
de  participação  de  merca- 
do do  produto,  o  metro 


Cesta  básica 
tem  alta  em 
nove  capitais 


O  preço  da  cesta  básica  su- 
biu em  nove  das  17  capitais 
pesquisadas  pelo  Dieese 
(Departamento  Intersindi- 
cal de  Estatística  e  Estudos 
Socioeconómicos)  em  outu- 
bro em  relação  ao  mês  ante- 
rior. As  altas  mais  expressi- 
vas foram  verificadas  em 
Recife  (4,49%),  Manaus 
(3,61%)  e  Fortaleza  (2,54%), 
enquanto  Florianópolis  (- 
9,04%),  Brasília  (-3,66%)  e  Vi- 
tória (-2,29%)  foram  desta- 
que de  baixa  no  mês. 

São  Paulo  voltou  a  apre- 
sentar o  maior  valor  para  a 
cesta  básica  depois  de  três 
meses  sem  ocupar  o  topo 
do  ranking,  atingindo  R$ 
311,55.  Porto  Alegre  apre- 
sentou o  segundo  maior  va- 


lor (R$  305,72),  segundo  a 
pesquisa. 

O  arroz  foi  o  item  que  pe- 
sou mais  no  bolso  dos  con- 
sumidores de  todas  as  17  re- 
giões. Na  comparação 
anual,  o  alimento  ficou 
mais  caro  em  todas  as  capi- 
tais, especialmente  em  Be- 
lém (51,65%),  Vitória 
(50,34%)  e  Curitiba  (42,77%). 

Outros  vilões  foram  o 
óleo  de  soja,  com  aumento 
em  16  localidades,  e  o  leite, 
cujo  preço  se  elevou  em  14 
cidades.  A  carne  bovina,  que 
tem  o  maior  peso  na  cesta, 
apresentou  alta  em  13  capi- 
tais. As  maiores  elevações 
foram  observadas  em  Curi- 
tiba (5,67%),  Recife  (5,39%)  e 
São  Paulo  (4,34%).  # metro 


Preço  do  sobe 
menos  em  outubro 


O  preço  do  metro  quadrado 
de  imóveis  residenciais  su- 
biu 0,8%  em  outubro,  segun- 
do o  índice  FipeZap.  É  o  me- 
nor valor  já  registrado  pela 
série  iniciada  em  setembro 
de  2010.  Em  doze  meses,  o 
aumento  acumulado  nas  se- 
te regiões  pesquisadas  caiu 
para  14,4%. 

A  maior  desaceleração 
entre  as  sete  regiões  pesqui- 
sadas foi  em  São  Paulo,  on- 
de os  preços  subiram  1,1%, 
ante  1,5%  no  mês  anterior. 
Rio  de  Janeiro  e  Recife 
(1,1%),  Belo  Horizonte  (1,0%) 
e  Salvador  (0,4%)  foram  as 
demais  regiões  com  aumen- 
to nos  preços. 

Distrito  Federal  (-1,1%)  e 
Fortaleza  (-1,0%),  por  outro 
lado,  registraram  queda  nos 
preços  anunciados  do  m2.  O 
preço  médio  do  m2  em  ou- 
tubro na  média  nacional  foi 
de  R$6.920.  # metro 


Valores 

►  Rio  de  Janeiro 

R$  8.452 

►  Distrito  Federal 

R$  8.056 

►  São  Paulo 

R$  6.882 

►  Recife 

R$  5.489 

►  Belo  Horizonte 

R$  4.850 

►  Fortaleza 

R$  4.834 

►  Salvador 

R$  3.808 

►  Brasil 

R$  6.920 


FONTE:  FIPEZAP 


Atraso  na  entrega 
lidera  queixas  no 
comércio  virtual 

O  Pesquisa  mostra  que  43%  dos  consumidores  on-line 
tiveram  problemas  O  Antecipar  compra  evita  estresse 


Quem  pretende  comprar  os 
presentes  de  Natal  pela  in- 
ternet neste  ano  pode  en- 
frentar dificuldades.  Segun- 
do pesquisa  realizada  pela 
pela  eCRM123,  43%  dos  en- 
trevistados já  tiveram  pro- 
blemas ao  realizar  compras 
on-line.  Deste  universo, 
26%  disseram  que  o  atraso 
na  entrega  do  produto  foi  a 
principal  dificuldade  en- 
frentada e  8%  receberam  a 
encomenda  com  defeito. 

Uma  das  dicas  para  evi- 
tar a  frustração  de  ficar 
sem  presentes  no  Natal  é 
antecipar  as  compras,  diz  a 
diretora  de  atendimento  do 
Procon-SP,  Selma  do  Ama- 
ral. Durante  o  período,  o 
volume  de  pedidos  e  a  ocor- 
rência de  problemas  na  en- 
trega são  maiores.  "Dessa 
forma,  o  consumidor  tem 
margem  caso  a  empresa 
não  entregue  o  produto  na 
data",  afirma. 

O  consumidor  deve  ain- 
da desconfiar  de  sites  que 
oferecem  apenas  o  número 
de  celular.  É  importante 


Salão  da 


Natal  virtual 


43%  já  tiveram  problemas 
ao  realizar  compras  on-line 


Atraso  na  entrega 

Encomenda  com  defeito 

Produto  não  chegou 

Produto  recebido  é  diferente  do  comprado 
Cartão  de  crédito  ou  débito  foi  clonado 

■3% 

11% 

ij] 

I^O  que  vão  comprar  ^^^^^^^ 

Roupas 


34% 


Eletrônicos 


28% 


Brinquedos  Bebidas 
e  comidas 


Livros  Utensílios 
para  casa 


7%      7%      6%  3% 


Fonte:  eCRM123 


checar  o  CNPJ,  razão  social, 
telefone  fixo  e  endereço. 
"Vale  acompanhar  as  recla- 
mações feitas  contra  o  site 
em  redes  sociais  e  órgãos 
de  defesa  do  consumidor", 
acrescenta  a  diretora. 

A  escolha  do  fornecedor 
do  produto  também  exige 
cuidados.  Selma  recomen- 
da que  o  consumidor  verifi- 
que se  o  produto  é  homolo- 


gado pelo  órgão  fiscaliza- 
dor. No  caso  do  celular,  por 
exemplo,  o  aparelho  deve 
ter  registro  na  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Tele- 
comunicações). "O  consu- 
midor deve  documentar  a 
operação,  salvando  ou  im- 
primindo as  telas  com  a  no- 
ta fiscal,  número  de  pedido 
e  descrição  do  produto", 
diz  Selma.  #  metro 


I 


reúne  mais 


de  300  motos  a  partir  de  hoje 


Em  sua  3^  edição,  o  Salão 
da  Motocicleta  2012  come- 
ça hoje  em  São  Paulo.  Mais 
de  300  motos  serão  expos- 
tas durante  os  seis  dias  do 
salão,  que  vai  até  11  de  no- 
vembro, no  Centro  de  Ex- 
posições Imigrantes. 

Entre  modelos  presen- 
tes, além  de  novidades  das 
marcas,  motocicletas  vinta- 
ge,  clássicas  e  customiza- 
das  serão  atrações  para  os 
100  mil  visitantes,  que  são 
esperados  durante  os  dias 
de  evento.  Entre  os  desta- 
ques está  um  modelo  Har- 
ley-Davidson  com  peças 
banhadas  a  ouro,  que  foi 
personalizado  pela  oficina 
Easy  Raiders. 

Realizado  a  cada  dois 
anos,  o  evento  intercala 
sua  realização  com  o  Salão 
Duas  Rodas,  que  é  a  princi- 
pal feira  sobre  motocicle- 
tas do  país.  # METRO 


Serviço 


Data:  6  a  ii  de  novembro 
Local:  Centro  de  Exposições 
Imigrantes  -  São  Paulo 
Horários: 

-  Hoje:  das  I4h  às  2ih  - 
Entrada  permitida  somente 
para  ingresso  visitante  VIP 

-  Quarta  a  sexta-feira:  das 
I3h  às  2ih 

-  Sábado:  das  lOh  às  2ih 


-  Domingo:  das  lOh  às  I9h 

►  Ingresso:  a  partir  de  R$ 
20,00,  para  um  adulto.  Es- 
tudantes e  crianças  entre  5 
e  12  anos  pagam  a  partir 
de  R$  10,00,  também  nos 
pontos  de  vendas.  Meno- 
res de  5  anos  e  maiores  de 
65  anos,  acompanhados, 
têm  entrada  livre. 

►  Site:  www.salaodamotoci- 
cleta.com.br 


mf^fm  m  I J  nHn  www.readmetro.com 
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Tempestade  se 
aproxima  de  NY 


o  Depois  de  Sandy,  uma  nova 
tormenta  ameaça  atingir  a  cidade 
O  Votação  será  um  desafio  aos 
nova-iorquinos,  afirma  prefeito 


ANDREW  KELLY/REUTERS 


A  costa  leste  dos  Estados 
Unidos  ainda  se  recupera 
dos  estragos  causados  pela 
tempestade  Sandy,  e  uma 
nova  tormenta  se  aproxi- 
ma da  região.  O  serviço 
meteorológico  norte-ame- 
ricano  informou  que  o  fe- 
nómeno deve  atingir  os  Es- 


tados de  Nova  York  e  Nova 
Jersey  na  quarta-feira,  com 
ventos  de  89  quilómetros 
por  hora. 

O  prefeito  da  cidade  de 
Nova  York,  Michael  Bloom- 
berg,  disse  não  saber  se  o 
município  está  preparado 
para  mais  uma  tormenta. 


►  Moradores  fazem  fila  na  I45th  Street  para 
buscar  combustível.  Ainda  há  desabastecimento 


Vítimas  de  Savile  pedem 
índenizaçâo  por  abusos 


MATTHEW  LEWIS/ARQUIVO/GETTY  IMAGES 


Ao  menos  43  pessoas  que 
sofreram  abusos  sexuais  de 
Jimmy  Savile  (um  popular 
apresentador  de  TV  britâni- 
co, morto  no  ano  passado) 
acionaram  a  Justiça  pedin- 
do indenização  por  danos 
morais.  Os  reús  na  ação  são 
a  emissora  BBC  (onde  Savi- 
le trabalhava),  o  espólio  do 
apresentador  e  outras  cin- 
co instituiçóes. 

Segundo  o  jornal  britâ- 
nico "The  Guardian",  uma 
das  vítimas  tinha  apenas 
oito  anos  de  idade  quando 
sofreu  os  abusos.  A  então 
garota  foi  apalpada  por  Sa- 
vile quando  se  recuperava 
de  uma  cirurgia  no  hospi- 
tal Stoke  Mandeville.  A  ins- 
tituição é  uma  das  rés  no 
processo. 


►  Apresentador  da  BBC,  morto  no  ano  passado, 
cometeu  crimes  sexuais  contra  mais  de  300  pessoas 


Advogados  contaram 
que  esta  mulher  teria  sido 
a  vítima  mais  jovem  do 
apresentador.  A  mais  velha 
teria  23  anos. 


A  BBC  informou  que  se- 
gue com  as  investigaçóes 
internas.  Até  agora,  20  pes- 
soas de  dentro  da  emissora 
já  foram  envolvidas  no  es- 


cândalo. O  caso,  acoberta- 
do por  anos  pela  BBC,  ex- 
pôs a  emissora  a  uma  grave 
crise  de  imagem. 

•  METRO  COM  AGÊNCIAS 


"Não  faço  a  menor  ideia", 
admitiu  ele,  ao  ser  questio- 
nado por  jornalistas.  Entre 
30  mil  e  40  mil  nova-ior- 
quinos terão  de  ser  desloca- 
dos nos  próximos  dias. 

No  Estado,  ainda  há 
meio  milhão  de  pessoas 
sem  eletricidade  e  outras 
800  mil  em  Nova  Jersey. 
"Se  preparem  para  mais 
quedas  de  energia",  avisou 
Joe  PoUina,  do  Serviço  Na- 
cional de  Meteorologia. 
Com  a  queda  nos  termó- 
metros (a  temperatura  fica 
entre  1°C  e  4°C  durante  a 
madrugada),  organizaçóes 
não  governamentais  têm 
trabalhado  para  doar  aga- 
salhos e  cobertores  aos  de- 
sabrigados. 

Obstáculo  eleitoral 

A  aproximação  da  nova 
tempestade  e  os  estragos 
causados  por  Sandy  tam- 
bém ameaçam  as  eleiçóes 
presidenciais  em  Nova 
York.  Segundo  estimativas 
da  prefeitura,  até  143  mil 
pessoas  terão  de  votar  em 
seçóes  diferentes  das  que 
estão  acostumadas.  #  metro 


Começa  o 
julgamento 
do  militar 
Robert  Bales 

Robert  Bales,  o  ex-sargento 
acusado  de  matar  16  civis 
afegãos  no  início  deste  ano, 
começou  a  ser  julgado  on- 
tem, em  um  tribunal  espe- 
cial militar,  em  Washing- 
ton. As  audiências  devem 
se  estender  até  16  de  no- 
vembro. Depois  disso,  será 
decidido  se  Bales  enfrenta- 
rá uma  corte  marcial. 

O  ex-sargento  é  acusado 
de  ter  saído  da  base  militar 
na  noite  de  11  de  março  e 
de  ter  atirado  contra  16 
pessoas,  duas  delas  crian- 
ças. Bales  teria  queimado 
alguns  corpos,  antes  de  vol- 
tar para  a  base  militar  e  se 
entregar  a  seus  superiores. 

O  episódio  foi  o  mais 
grave  entre  norte-america- 
nos  e  afegãos  desde  o  início 
da  guerra.  #  metro 


Breves 


DAMIR  SAGOLJ/REUTERS 


Prêmie  é 
investigado 

CHINA.  O  Partido  Comu- 
nista chinês  abriu 
uma  investigação 
interna  para  apurar 
o  enriquecimento  ilíci- 
to do  primeiro-minis- 
tro,  Wen  Jiabao  (foto). 
O  inquérito  foi  aberto 
após  reportagem  do 
"The  New  York  Times" 
que  denuncia  investi- 
mentos de  US$  120  mi- 
lhões feitos  pela  mãe 
do  premiê.  A  senhora, 
de  90  anos,  foi  profes- 
sora a  vida  inteira  , 
enquanto  o  pai  traba- 
lhava como  cuidador 
de  porcos.  Os  advoga- 
dos de  Jiabao  negaram 
as  acusaçóes,  e  a  aber- 
tura da  investigação 
foi  um  pedido  do  pró- 
prio premiê,  que  tenta 
provar  sua  inocência. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 

Malaia  jà 
fala  e  anda 

INGLATERRA.  Os  médicos 
que  cuidam  da  paquis- 
tanesa Malaia  Yousufzai 
(vítima  de  um  atentado 
do  Talibã)  informaram 
que  a  garota  se  recupe- 
ra bem  das  lesões. 
Malaia  voltou  a  falar 
e  a  caminhar,  após  a 
retirada  de  duas  balas 
que  se  alojaram  em 
seu  pescoço  e  na  sua 
cabeça.  Ontem,  a  CNN 
entrevistou  a  irmã 
de  um  dos  atiradores. 
A  jovem  pediu  descul- 
pas a  Malaia. 

#  METRO 
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Com  medo  de  'novo  2000', 
EUA  vivem  dia  de  decisão 

O  Com  as  últimas  pesquisas  sinalizando  um  empate  entre  Obama  e  Romney,  norte-americanos  vão  às  urnas  com 
o  temor  crescente  de  que  haja  uma  confusão  jurídica  como  a  ocorrida  entre  George  W.  Bush  e  Al  Gore  há  12  anos 


JASON  REED/REUTERS 


BRIAN  SNYDER/REUTERS 


Depois  de  um  longo  proces- 
so eleitoral  -  que  incluiu  a 
definição  dos  candidatos,  a 
indicação  dos  partidos  e  a 
campanha  propriamente 
dita  -  cerca  de  200  milhões 
de  norte-americanos  devem 
decidir  hoje  quem  será  o 
novo  líder  da  nação. 

O  presidente  Barack 
Obama  (candidato  à  reelei- 
ção) e  o  rival,  Mitt  Romney, 
fizeram  uma  maratona  no 
último  dia  da  campanha. 
Ambos  tentaram  conquis- 
tar os  últimos  indecisos 
nos  Estados-chave,  lugares 
sem  perfil  eleitoral  defini- 
do e  que,  por  isso,  podem 
decidir  a  eleição. 

Romney  e  Obama  termi- 
naram suas  campanhas  no 
Estado  de  Ohio,  considera- 
do o  Santo  Graal  das  elei- 
ções norte-americanas.  Até 
hoje,  nenhum  candidato 
perdedor  em  Ohio  conse- 
guiu chegar  à  Casa  Branca. 

As  últimas  pesquisas  de 
intenção  de  voto  aponta- 
vam empate  entre  eles.  Se- 
gundo levantamento  da 
emissora  CNN,  ambos  ti- 
nham 49%  da  preferência 
do  eleitorado.  Ganhar  no 
voto  popular,  no  entanto, 
não  é  o  bastante  para  garan- 
tir a  cadeira  de  presidente. 
Nos  EUA,  a  eleição  é  indire- 
ta  e  decidida  por  um  colégio 
de  delegados  (saiba  mais  so- 
bre o  processo  ao  lado). 

Com  a  disputa  acirrada, 
crescem  as  especulações 
sobre  um  empate,  algo 
que  provocaria  uma  gran- 
de batalha  legal  no  país. 
"Muitos  democratas  acre- 
ditariam que  os  republica- 
nos teriam  roubado  votos, 
bem  como  os  republicanos 
diriam  que  os  democratas 
estariam  cometendo  frau- 
des", diz  Charles  Keller, 
professor  de  direito  cons- 
titucional na  Universidade 
de  Columbia. 

Até  as  previsões  astroló- 
gicas suscitam  essa  possibi- 
lidade. A  astróloga  norte- 
americana  Susan  Miller,  um 
fenómeno  na  internet,  disse 
que  a  eleição  será  conturba- 
da. Segundo  ela,  o  resultas- 
do  final  pode  demorar  dias 
para  ser  revelado.  Já  o  bru- 
xo queniano  John  Dimo  ,  da 
cidade  do  pai  de  Obama, 
disse  que  o  presidente  será 
reeleito.  •  metro  com  agências 
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►  Uma  das  últimas  paradas  de  Obama,  no  Colorado 


Como  fundona 


A  eleição  nos  Estados 
Unidos  é  indireta,  ou 
seja,  os  cidadãos  votam 
em  um  grupo  de 
pessoas  que  vão 
apontar  o  vencedor. 
Entenda: 


Um  país  dMdido 

Total  de  delegados:  53 8      Mínimo  necessário  para  vencer:  270 


A  eleição  geral  ocorre  em  um  dia 
comum  (que  não  é  feriado),  de 
quatro  em  quatro  anos,  sempre 
entre  2  e  8  de  novembro.  Este  ano, 
será  hoje  (6  de  novembro) 


O  voto  não  é  obrigatório  e,  para 
participar,  os  cidadãos  precisam 
estar  registrados  na  Justiça  Eleitoral 


Ao  depositar  o  voto  na  urna,  o 
norte-americano  está,  na  verdade, 
escolhendo  um  grupo  conhecido 
como  delegados.  Esses  delegados 
deverão  votar  conforme  o  resultado 
das  urnas  em  cada  Estado 

Por  exemplo,  se  na  Califórnia 
Obama  for  o  vencedor  no  voto 
popular,  todos  os  delegados 
desse  Estado  devem  votar  no 
presidente.  A  exceção  são  os 
Estados  do  Maine  e  de  Nebraska, 
que  distribuem  os  votos 
proporcionalmente  entre 
os  delegados 


Surgiu  em  1828,  quando  a  oposição 
associou  a  imagem  do  animal  ao 
candidato  democrata.  Cinquenta  anos 
depois,  o  cartunista  Thomas  Nast 
popularizou  o  uso  do  mascote 


Foi  o  mesmo  cartunista  que,  em  1877, 
criou  o  elefante  republicano.  A  ideia  de 
Nast  era  fazer  uma  brincadeira  com  a 
derrota  republicana  daquele  ano:  o 
animal  caía  em  uma  armadilha  do  burro 


O  número  de  delegados  em 
cada  Estado  não  é  o  mesmo, 
varia  proporcionalmente 
conforme  o  número  de 
habitantes  de  cada  lugar.  No 
total,  são  538  delegados 
(número  igual  ao  de 
parlamentares  no  Congresso) 


dddd| 


Para  se  tornar  presidente,  o 
candidato  precisa  conquistara 
maioria  dos  delegados  (270 
dos  538).  Por  conta  desse 
sistema,  é  possível  que  um 
candidato  tenha  ganhado  no 
voto  popular,  mas  perdido  no 
número  de  delegados 


Foi  o  que  aconteceu  em 
2000,  quando  o 
democrata  Al  Gore 
ganhou  no  voto  dos 
norte-americanos,  mas 
perdeu  no  colégio 
eleitoral  (na  quantidade 
de  delegados),  dando  a 
vitória  a  George  W.  Bush 


Daí  a  importância  dos 
chamados  Estados-chave, 
Estados  que  não  têm  perfil 
eleitoral  definido  e  que 
podem  escolher  tanto  um 
democrata  quando  um 
republicano.  São  esses  Estados 
que  decidem  a  eleição 


in  A 

Em  caso  de  empate  (269  delegados 
para  cada  candidato),  o  presidente 
será  escolhido  pela  Câmara  (cuja 
maioria  é  republicana)  e  o  vice, 
pelo  Senado  (de  maioria 
democrata).  Assim,  Mitt  Romney 
seria  o  presidente  e  o  vice  de 
Obama,  Joe  Biden,  o  vice  eleito 
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Curitiba  Master  Hall 
(R.  Itajubá,l43). 
Amanhã.  Abertura 
dos  portões  às 
I8h30.  Show  da  ban- 
da Edguy  às  20h. 
Show  do  Slash  às 
22h.  Ingressos  entre 
R$  105  e  R$  205. 
Informações  pelos 
números  33i5-o8o8 
e  3248-1001. 


O  Ex-guitarrista  do  Guns  Roses  faz  show  amanhã 
O  Ele  apresenta  seu  álbum  solo  'Apocalyptic  Love' 


o  "guitarrista  da  cartola"  so- 
be ao  palco  do  Curitiba  Mas- 
ter  Hall  amanhã,  a  partir 
das  22h.  Ele  vem  para  apre- 
sentar o  segundo  álbum  de 
sua  carreira  solo,  "Apocalyp- 
tic  Love",  que  foi  produzido 
com  a  banda  formada  pelo 
vocalista  Myles  Kennedy,  o 
baixista  Todd  Kems  e  o  bate- 
rista Brent  Fitz,  que  o  acom- 
panham no  espetáculo. 
Quem  se  encarrega  do  warm 
upéo  grupo  alemão  de  me- 
tal e  rock  Edguy. 

Slash  chega  à  capital  de- 
pois de  shows  lotados  no 
Rio  de  Janeiro  e  Brasília.  A 
apresentação  de  hoje  acon- 


tece em  São  Paulo,  onde  a 
maioria  das  entradas  tam- 
bém já  foi  vendida.  Por 
aqui,  as  vendas  estão  avan- 
çadas. De  acordo  com  a  pro- 
dução, os  ingressos  estão 
quase  esgotados. 

O  repertório  da  apresen- 
tação em  terras  cariocas  dá 
uma  prévia  do  que  o  públi- 
co curitibano  vai  poder  ou- 
vir. Ele  foi  composto  por  21 
canções,  como  "No  More 
Heroes",  "Halo"  e  "You're  a 
Lie",  integrantes  do  novo 
álbum.  Mas  os  fãs  do  Guns 
N'  Roses  podem  ficar  tran- 
quilos: além  das  músicas 
novas,  a  banda  vai  inter- 


pretar grandes  sucessos  do 
grupo,  como  "Sweet  Child 
o'  Mine"  e  "Welcome  to 
the  Jungle". 

O  Slash 

Nascido  Saul  Hudson,  o  mú- 
sico se  diz  influenciado  por 
nomes  como  Jimi  Hendrix, 
Led  Zeppelin,  Black  Sabbath 
RoUing  Stones,  Aerosmith  e 
Iggy  Pop.  Seus  riffs  de  gui- 
tarra ficaram  conhecidos 
nas  décadas  de  1980  e  1990, 
quando  ele  estava  no  Guns, 
grupo  que  deixou  em  2006 
por  desentendimentos  com 
o  vocalista  Axl  Rose. 

O  METRO  CURITIBA 


e  de  seus  tempos  no  Guns  N'  Roses 


A  NIKON  COOLPIX  S2600 


COOLPIX  S2600  14J 


\Nikon 


At  the  heartíffthê  /W$e. 


HDVideos 
com  Som 


«II 


Foto  do  Dia  06/11 


PHOTO 

CHALi£NEE 


Alé  o  dip  9  dê  níjvembrOp  um  fotograío  e  sua  criação 

serãQ  pybiicãdos  no  ] ornai  Metro.  Fartí{:ipB!  fwfjiTOfY 


■Raios  em  Paranapiacaba" 


Eduardo  Augusto  -  São  B^rrnârdo  de  Lampo  /  SF 
Categoria:  Eli  SOU  as  tmeí  do  Biísil  -  Nikon 
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Insmiòrdiiiados 


O  Em  'Last  Resort',  Scott  Speedman  vive  um  oficial  de  um  submarino  que 
se  recusa  a  bombardear  o  Paquistão  e  sofre  retaliação  O  Série  estreia  hoje 


Na  pele  do  oficial  Sam  Ken- 
dal  em  "Last  Resort",  que  es- 
treia hoje,  às  21h,  no  AXN, 
Scott  Speedman  precisará 
bem  mais  do  que  seu  par  de 
olhos  azuis  para  salvar  a 
equipe  de  seu  submarino, 
perseguida  após  se  recusar  a 
aceitar  uma  ordem  de  bom- 
bardear o  Paquistão. 

A  relação  entre  o  militar 
de  bom  coração  e  seu  capi- 
tão, Marcus  Chaplin  (Andre 
Baugher),  é  fundamental 
para  a  série  e  tão  importan- 
te quanto  o  mistério  do  por- 
quê de  os  EUA  se  voltarem 
contra  seus  próprios  pares. 
Speedman  explica. 


Como  é  a  dinâmica  entre 
Sam  e  o  capitão  Chaplin? 

É  daí  que  vem  muita  da 
tensão  dramática  da  série. 
Eles  são  muito  próximos 
um  do  outro,  mas  Chaplin 
não  tem  nada  a  perder:  ele 
não  tem  uma  família  para 
a  qual  voltar,  então  pode 
fazer  apostas.  Já  meu  per- 
sonagem é  relativamente 
jovem  e  tem  uma  esposa  o 
aguardando  em  casa. 

Quem  é  o  maior  inimigo? 

Para  Sam,  especificamen- 
te, o  inimigo  mais  interes- 
sante seria  o  capitão,  que 
exerce  para  ele  uma  figura 


paterna,  de  mentor.  Mas 
você  tem  também  os  mari- 
nheiros que  estão  no  sub- 
marino, o  personagem  de 
Robert  Patrick,  o  insubor- 
dinado primeiro  sargento 
Joseph  Prosser.  Preferiria 
que  todos  do  submarino 
fossem  um  time  em  vez  de 
ter  alguns  desses  persona- 
gens como  inimigos. 

O  que  motiva  Sam? 

Um  dos  pontos  em  que  a 
série  se  apoia  é  no  intento 
do  meu  personagem  de 
voltar  para  casa.  Mas,  na 
verdade,  o  que  Sam  quer  é 
viver  o  suficiente  para  lim- 


par seu  nome.  Ele  levou 
um  tempão  para  chegar 
onde  está,  e  tudo  está 
sendo  tirado  dele. 

Há  heróis  desobedientes? 

Claro.  Adoro  esse  aspecto 
do  programa.  É  o  que  me 
levou  a  este  personagem. 
Ele  não  é  apenas  um  típico 
herói.  Mesmo  lidando  com 
uma  decisão  dificil,  não 
importa  quais  sejam  as 
consequências,  ele  vai 
tentar  fazer  a  coisa  certa. 


O 


ÂMBER  RÂY 

METRO  INTERNACIONAL 


Na  televisão 

Hoje,  dia  6 

Hoje,  dia  6 

Amanhã,  dia  7 

Amanhã,  dia  7 

'Law  and  Order:  SVU' 

'90210' 

'Perception' 

'Person  of  Interest' 

Às  21h,  no  Universal 

Às  21h,  no  Sony  Spin 

Às  21h,  no  AXN 

Às  22h,  no  Warner 

A 14^  temporada  inicia 

Os  teens  de  Beverly  Hills 

Eric  McCormack  vive 

Na  1?  temporada,  Reese 

alucinante  quando  o  ca- 

estreiam na  5^  tempora- 

um esquizofrénico  es- 

luta com  seu  passado  en- 

pitão Cragen  se  vê  no 

da  e  na  vida  adulta  com 

pecialista  em  doenças 

quanto  Finch  se  afasta  da 

centro  de  uma  conspira- 

direito a  participação  da 

mentais  que  ajuda  o  FBI 

mulher  que  ama  na  ten- 

ção de  cafetãos  de  NY. 

cantora  Nelly  Furtado. 

nesta  novíssima  série. 

tativa  de  protegé-la. 

'Halo  4'  chega  às  lojas 


Planetas  misteriosos,  perso- 
nagens enigmáticos,  muita 
ação  e  suspense.  A  espera 
acabou  para  os  fãs  de  um 
dos  games  mais  aguardados 
do  ano.  Chega  hoje  às  lojas 
"Halo  4:  Forward  Unto 
Dawn"  (Microsoft,  R$  149 
[edição  padrão]  e  R$  299 
[edição  limitada  com  90  mi- 
nutos a  mais]). 

Dublado  e  legendado  em 
português,  o  jogo  se  passa 
quatro  anos  após  o  fim  de 
"Halo  3"  e  mostra  o  protago- 
nista Master  Chief  desper- 


tando de  seu  descanso  para 
acabar  com  inimigos  em 
um  planeta  desconhecido. 

O  mais  novo  jogo  da  fran- 
quia é  o  primeiro  de  uma 
trilogia  já  anunciada  pela 
Microsoft.  Os  números  aju- 
dam a  explicar  boa  parte  da 
expectativa  em  relação  ao 
lançamento.  Desde  o  pri- 
meiro "Halo",  "Combat  En- 
volved"  (2001),  ft)ram  co- 
mercializadas 46  milhões 
de  cópias  do  game  em  todo 
o  mundo.  Produtos  da  mar- 
ca, como  livros,  quadrinhos 


e  desenhos,  já  renderam 
mais  de  US$  3  bilhões  (cerca 
de  R$  6  bilhões). 

Exclusivo  para  XBox  e 
produzido  pelo  343  Indus- 
tries, estúdio  subsidiário 
da  Microsoft  Studios  que 
assumiu  a  franquia  após  a 
saída  da  Bungie,  o  jogo 
apresenta  uma  nova  amea- 
ça alienígena,  possibilitan- 
do aos  jogadores  novas  mo- 
dalidades multiplayer  -  a 
ideia  é  atrair  os  fãs  da  série 
para  o  game  toda  semana. 

O  METRO 


Baque  Solto  celebra 
década  com  álbum 


Para  marcar  os  10  anos  de 
existência,  o  grupo  Baque 
Solto  lança  o  álbum  "Cine- 
materapiareligiãoecarna- 
val",  que  segue  a  tendência 
musical  da  banda:  misturar 
a  diversidade  da  música 
brasileira  com  os  ritmos 
eletrônicos  e  o  rock. 

Justamente  por  essa  mis- 
tura que  é  difícil  categori- 
zar as  produções  do  quarte- 
to, que  acaba  criando,  como 
eles  categorizam,  "uma  at- 
mosfera neotropicalista".  O 
novo  trabalho  tem  11  faixas 
e,  a  cada  semana,  uma  é  di- 


vulgada no  site  oficial,  o 
www.baquesolto.mus.br. 

Além  de  conferir  as  no- 
vidades na  internet,  o  pú- 
blico vai  poder  ouvi-las  ao 
vivo  numa  temporada  de 
cinco  shows.  O  primeiro 
acontece  amanhã,  no 
Wonka  Bar  (R.  Trajano 
Reis,  326),  a  partir  das  22h, 
e  conta  com  a  participação 
da  banda  Sincopé.  A  se- 
gunda apresentação  é  na 
quinta,  no  Realejo  Culiná- 
ria Acústica  (Rua  Coronel 
Dulcídio,  1860),  também 

às  22h.  o  METRO  CURITIBA 


Cineclube  Sesi 
exibe  'Um  Lago' 


A  programação  de  cinema 
do  Cineclube  Sesi  Portão 
continua  amanhã,  apresen- 
tando o  filme  "Um  Lago", 
de  Philippe  Grandrieux.  O 
longa  se  passa  num  país  so- 
bre o  qual  não  se  sabe  mui- 
ta coisa,  e  é  possível  ver 
apenas  muita  neve  e  flores- 
tas densas.  Por  lá,  uma  casa 


onde  mora  uma  família 
com  o  pai,  uma  mãe  cega,  e 
dois  filhos,  o  lenhador  Ale- 
xi  e  sua  irmã  Hege. 

O  METRO  CURITIBA 

Teatro  do  Sesi  Portão  (Rua 
Padre  Leonardo  Nunes,  i8o). 
Amanhã,  às  I9h30.  Entrada 
gratuita. 


Gíbiteca  aceita 
doações  de  gibis 


A  Gibiteca  de  Curitiba  preci- 
sa de  sua  ajuda  para  expan- 
dir seu  acervo.  Ela  recebe, 
até  o  dia  25  de  novembro, 
gibis  especiais  ou  livros  so- 
bre quadrinhos  em  bom  es- 
tado de  conservação.  Em 
troca,  o  doador  receberá  um 
cupom  com  30%  de  descon- 


to para  fazer  compras  na  lo- 
ja Fnac  do  Parkshopping  Ba- 

rigUi.  o  METRO  CURITIBA 

Gibiteca  de  Curitiba  (Rua 
Pres.  Carlos  Cavalcanti,  533)- 
De  seg.  a  sex.,  das  gh  às  I2h 
e  das  I4h  às  I9h.  No  sábado, 
das  I2h  às  igh. 
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Será  o  fim 
do  MSN? 


O  Site  especializado  diz  que  a 
Microsoft  vai  anunciar  o  término 
do  serviço  ainda  nesta  semana 


A  Microsoft  pode  estar 
prestes  a  anunciar  a  apo- 
sentadoria de  um  de  seus 
serviços  mais  famosos  no 
Brasil.  O  site  especializa- 
do em  tecnologia  The  Ver- 
ge  informou  que  a  empre- 
sa fundada  por  Bill  Gates 
deve  oficializar  o  fim  do 
programa  de  troca  de 
mensagens  de  texto  (co- 
nhecido como  MSN  entre 
os  brasileiros)  até  o  fim 
desta  semana. 

Segundo  a  reportagem 
do  The  Verge,  a  mudança 
poderia  ocorrer  logo  após 
o  anúncio.  O  MSN,  no  en- 
tanto, continuaria  funcio- 
nando por  mais  alguns 
meses,  até  que  todos  os 
usuários  migrassem  para 
a  nova  plataforma.  Con- 
forme levantamento  da 
Microsoft,  80%  dos  usuá- 
rios do  MSN  também  têm 
conta  no  Skype,  o  que  fa- 


8,5 

bilhões  de  dólares. 
Foi  o  preço  da  aquisi- 
ção do  Skype  pela  Mi- 
crosofty  em  uma  opera- 
ção em  maio  de  2011. 


cilitaria  a  migração. 

O  MSN  (oficialmente 
Windows  Live  Message) 
foi  criado  em  1999  e  ga- 
nhou rápida  popularida- 
de. Em  sua  melhor  fase,  o 
serviço  ganhava  2,5  mi- 
lhões de  novos  usuários 
por  mês.  Com  a  chegada 
de  outros  produtos,  como 
o  Facebook,  que  hoje  tem 
mais  de  um  bilhão  de 
usuários,  e  o  Google  Talk, 
o  MSN  perdeu  espaço. 
Analistas  dizem  que  esse  é 
o  principal  motivo  para  a 
"aposentadoria",  o  metro 


►  Ballmer,  CEO  da  Microsoft,  durante 
o  anúncio  da  compra  do  Skype 


Os  invasores 
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Leitor  fala 
Cadê  os  feirantes? 

Vários  quiosques  de  feirantes  do 
Mercado  Central  da  Matriz  na 
Praça  Rui  Barbosa  encontram-se 
vazios,  sem  qualquer  função  e 
ocupação  comercial.  São  quios- 
ques localizados  ao  lado  do  res- 
taurante popular.  Por  que  está 
havendo  desinteresse  do  feirante? 
Seria  a  falta  de  clientela,  a  má  lo- 
calização ou  falta  de  incentivos  da 
prefeitura? 

Célio  Borba  -  Curitiba,  PR 

Justiça  do  Povo 

É  difícil,  mas  não  impossível,  com- 
bater a  podridão  provocada  pelos 
partidos  políticos  com  os  desvios  de 
dinheiro  do  fundo  partidário.  Como 
disse  a  ministra  Carmen  Lúcia,  o  des- 
mando com  o  dinheiro  é  incontestá- 
vel. Ela  também  descobriu  que  a 
roubalheira  era  controlada  por  um 
ex-coordenador  de  contas  do  TSE  e 
afirmou  que  "Os  políticos  'contas- 
sujas',  em  dívida  com  a  Justiça,  pre- 
cisam voltar  à  agenda.  É  essa  a 
Justiça  que  o  povo  quer. 
Leônidas  Marques  -  Volta  Redonda,  RJ 


metr®  Pergunta 

o  preço  da  gasolina  continua 
alto,  mesmo  com  a  intervenção 
do  Procon.  Você  está  fazendo 
alguma  coisa  para  driblar  esse 
custo? 


j  i! tl»^^  ®  Metro  no  Twitter: 

CIAJICCCi  @jornal_metroCTB 


@JhonnyKovalski  estranho 
abastecer  no  interior  e  pagar 
nnuito  abaixo  do  cartei  da 
capitai 

@SíKramer  Acho  que  quenn  tem 
que  fazer  alguma  coisa  são  os 
postos  de  gasolina:  baixar  esse 
preço  que  é  uma  VERGONHA! 


t 
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JUSTIN  SULLIVAN  /ARQUIVO  /GETTY  IMAGES 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dificuldades  para  conseguir  concretizar  alguns  planos,  princi- 
palmente no  setor  afetivo,  preste  mais  atenção  aos  pequenos 
detalhes  que  possam  estar  faltando. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Seja  mais  amistoso,  por  mais  que  você  tenha  vontade  de  do- 
minar a  situação  resista,  pois  as  suas  atitudes  poderão  colo- 
car tudo  a  perder  se  você  só  pensar  em  si. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Picos  de  entusiamo  e  euforia  podem  ser  o  clímax  de  situa- 
ções que  na  verdade  ainda  estão  inacabadas,  você  vai  preci- 
sar de  mais  dedicação  para  concluir  tudo. 
Câncer  (21/6  a  22/7) 

Mudanças  positivas  para  você  podem  acarretar  um  pouco  de 
desgastes  com  pessoas  ou  situações  que  acabam  ficando  pa- 
ra trás.  Alguns  acordos  tendem  a  terminar. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Você  está  mais  exigente  e  separando  as  pessoas  pelos  seus 
resultados:  o  que  está  lhe  trazendo  satisfação  fica,  o  que  não 
está  ajudando  sai  dos  seus  interesses. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Novas  alianças  mais  dinâmicas  podem  atrair  a  sua  atenção. 
Pessoas  mais  ousadas  entram  em  cena  fazendo  o  seu  dia 
render  mais,  porém,  irão  cobrar  um  preço. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Vaidades  e  orgulho  poderão  te  afastar  de  pessoas  importan- 
tes para  o  seu  amadurecimento.  Não  deixe  que  coisas  peque- 
nas façam  você  virar  a  cara  para  elas. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  positivo,  mas  não  exatamente  do  jeito  que  você  deseja. 
Alguns  detalhes  podem  modificar  as  situações  e  deixar  de 
contemplar  cem  por  cento  seus  interesses. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Tudo  muito  bem,  mas  pode  faltar  um  pouco  de  entrosamento 
com  as  pessoas,  elas  podem  estar  momentaneamente  do  seu 
lado  só  para  enfrentar  problemas  em  comum. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Acordos  secretos  ou  negociações  que  não  envolvam  os  seus 
atuais  parceiros  podem  acontecer  tumultuando  o  meio  de 
campo.  Tente  avaliar  melhor  a  situação. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Ganhos  rápidos  ou  diferenciados  através  de  pessoas  que  estão 
com  segundas  intenções  a  seu  respeito,  tudo  pode  ser  um  cha- 
mariz para  outras  negociações. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Se  as  pessoas  ou  as  situações  não  estão  respeitando  o  seu 
jeito  de  ser  e  pensar  não  é  necessário  se  desgastar  com  elas, 
procure  o  apoio  das  pessoas  certas. 


metr®cultura 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  6  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


13 


ZIRALDO 

'SEMPRE  FUI  UM  NARRADOR' 

O  Com  80  anos,  o  criador  do  'Menino  Maluquinho'  continua  com  o  pincel  na  mão  e  o  mesmo 
brilho  no  olhar  de  quando  iniciou  a  carreira  O  Ele  diz  que  é  cedo  para  fazer  balanço  da  vida 


ISMAR INGBER/DIVULGAÇÂO 


Ziraldo  só  existe  um.  E  não 
apenas  por  causa  do  nome 
diferente,  combinação  de 
Zizinha  e  Geraldo,  seus  pais. 
Criador  múltiplo  -  pintor, 
jornalista,  teatrólogo,  char- 
gista,  caricaturista  e  escritor 
-,  o  mineiro  de  Caratinga 
revela  que,  na  infância,  era 
mais  do  que  um  menino 
maluquinho.  Hoje,  aos  80 
anos,  recém-completados 
no  último  dia  24,  ele  diz  que 
ainda  é  cedo  para  fazer  ba- 
lanços da  vida  e  da  carreira. 

Como  surgiu  o  seu  interesse 
pelos  livros  e  desenhos? 

Desde  quando  tenho  cons- 
ciência de  minha  existên- 
cia, desenhava  em  todos  os 
lugares:  na  calçada,  nas  pa- 
redes da  sala  de  aula.  Dese- 
nhava tudo  que  vinha  na 
minha  cabeça.  Minha  sorte 


é  que  a  minha  mãe  era  mi- 
nha maior  admiradora,  e 
me  deixava  desenhar  onde 
quisesse.  Quanto  à  leitura, 
eram  os  gibis  que  eu  mais 
adorava. 

O  senhor  era  um  ''Menino 
Maluquinho''  na  infância? 

Tenho  a  impressão  que  fui. 
Para  falar  a  verdade,  eu  era 
um  pouco  mais.  Meu  apeli- 
do no  grupo  escolar  era  "ba- 
la perdida".  Espero  que  eu 
tenha  me  transformado  em 
um  velho  legal. 

Por  que  o  "Menino  Maluqui- 
nho'' (1980)  é  um  sucesso  edi- 
torial tão  grande? 

É  apenas  a  apresentação 
poética  do  que  pode  ser  um 
menino  do  meu  tempo,  no 
país  onde  vivo,  um  menino 
católico,  autocomplacente. 


bem-amado.  Sua  família  é 
brasileira,  ele  brinca  muito, 
mas  passa  de  ano,  tira  nota 
dez  na  escola  e,  às  vezes,  ti- 
ra zero  sem  que  isto  o  an- 
gustie. Ele  não  tem  que  ga- 
nhar do  outro.  Faz  tudo 
com  alegria.  Seu  segredo 
máximo  é  que  ele  sabe  que 
é  uma  criança  idealizada, 
quase  irreal:  um  modelo  de 
felicidade.  Literatura  pode 
fazer  isso.  Não  acredito  que 
livros  para  crianças  tenham 
que  despertá-las  para  as  difi- 
culdades da  vida.  Isto,  a  pró- 
pria vida  ensina.  Acho  me- 
lhor falar  do  que  a  vida  po- 
de nos  oferecer  de  bom.  Ra- 
ciocinando assim  foi  que  eu 
fiz  o  livro.  Parece  que  racio- 
cinei certo. 

Com  uma  longa  lista  de  talen- 
tos, como  o  senhor  se  define? 


O  negócio  é  o  seguinte: 
acho  que  sei  escrever  e  de- 
senhar. Sempre  fui  um  nar- 
rador. Mesmo  pintando, 
sempre  que  desenhava  era 
para  contar  uma  história. 
Tinha  também  o  que  se 
convencionou  chamar  de 
veia  humorística.  Tudo  o 
que  faço  é  uma  coisa  só, 
não  faço  nada  fora  da  mi- 
nha coerência  artística.  Po- 
de-se  aplicar  esse  fato  de 
escrever  e  desenhar  em  vá- 
rias atividades,  não  muito 
longe  umas  das  outras,  na 
imprensa,  na  literatura,  na 
publicidade,  no  teatro,  etc. 
Parece  até  que  sou  uma 
porção  de  coisas,  mas  sou 
só  isso:  um  cara  que  dese- 
nha e  escreve.  Com  humor. 

''O  Pasquim"  foi  outra 
experiência  cheia  de  êxito... 


A  imprensa  é  resultado  das 
transformações  do  nosso 
tempo.  Jornal,  antes,  era 
aventura  ideológica.  Não 
posso  imaginar  de  que  ma- 
neira eu  poderia  ter  atraves- 
sado os  anos  de  ditadura 
sem  poder  manifestar  mi- 
nha indignação.  Foi  uma 
sorte  ter  vivido  nas  páginas 
do  'Pasquim'  os  anos  de 
chumbo.  É  bom  contar  para 
os  meus  netos  que  eu  não  fi- 
quei assistindo  de  braços 
cruzados  o  triste  espetáculo 
que  o  Brasil  viveu. 

São  mais  de  60  anos  escreven- 
do e  desenhando  para  muitas 
gerações.  O  que  mudou? 

Mudou  tudo.  Você  imagina 
que,  na  minha  infância,  fiii 
levado  à  casa  do  patrão  do 
meu  pai,  todo  arrumadi- 
nho, cabelo  penteado,  para 


"assistir"  rádio.  Era  uma  no- 
vidade absoluta  e  me  admi- 
rei de  ver  meu  pai,  ouvindo 
de  olhos  muito  abertos,  o 
som  cheio  de  ruídos  daque- 
la caixa  bem  desenhada,  e 
dizendo:  "Que  século!  Vivi  o 
bastante  para  ver  isto."  A 
gente  saiu  da  válvula  para  o 
chip  (nunca  houve  transfor- 
mação tão  radical)  e  do  cen- 
tesimal  para  o  binário.  Mu- 
dou tudo.  Só  o  que  não  mu- 
dou foi  a  alma  humana. 

Poderia  fazer  um  balanço 
de  sua  vida  e  de  sua  carreira? 

Não  me  pede  isto,  não. 
A  gente  sempre  precisa 
acreditar  que  ainda  está  ce- 
do pra  se  fazer  este  balanço. 

Quais  são  os  seus  projetos 
atuais  e  futuros? 

Todos,  o  METRO  RIO 


Mais  de  40  anos 
de  experiência 
em  mais  de 
70  unidades  em 
todo  o  Brasil 


Eu  tenho  muito  mais 
confiança  em  estudar 
numa  instituição  <íue  tem 
experiência  e  é  reconhecida 
€m  todo  o  pais: 

Aline.  Marketing 


Orientação  de  carreira 
e  encaminhamenlo  para  o  mercado. 

Seu  material  dÍElático  é  interativo 
e  vem  em  um  tableta  sem  custo, 
para  vccé  aprerider  e  compartilhar. 
DíspciníveS  pata  CKreito  è  EngenhítníiiS. 


FIES  ■  estude  agora  e  só  pague 
depois  de  se  formar. 
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SURFEEMSHANGRI-LÁ 

Melhores  do 
Sul  fazem 
campeonato 


Acontece  nos  dias  17  e 
18  de  novembro,  na 
Praia  Central  de  Shan- 
gri-lá  em  Pontal  do 
Paraná,  recebe  a  Glis- 
House  Bodyboarding 
PRO,  Sul  Brasileiro 
Profissional  de  Body- 
boarding. Depois  de 
oito  anos  de  recesso,  o 
Paraná  recebe  este 
que  é  um  dos  princi- 
pais eventos  do  circui- 
to da  Região  Sul.  Ele 
será  fechado  para  os 
principais  do  ranking 
-  na  água,  somente  os 
melhores  do  Sul  e  al- 
guns dos  melhores 
atletas  do  mundo  es- 
tarão disputando  as 
ondas  na  praia  para- 


ETRO  CURITIBA 


Atlético  quer  ampliar 
a  vantagem  no  G-4 

O  Na  luta  pelo  retorno  à  Série  A,  Rubro-negro  busca  a  vitória  para  se  distanciar  do  quinto 
colocado  O  Zagueiro  Cleberson,  recuperado  de  lesão,  pode  ser  a  novidade  no  time  hoje 


GUSTAVO  OLIVEIRA  /  CAP 


Embalado  pela  vitória  de  3 
a  1  sobre  o  São  Caetano,  no 
último  sábado,  o  Atlético 
volta  a  campo  hoje  para 
confirmar  a  boa  fase.  O  ad- 
versário é  o  América-RN,  às 
16h,  no  Ecoestádio. 

O  técnico  Ricardo  Drubs- 
cky  comandou  ontem,  no 
CT  do  Caju,  o  último  treino 
antes  da  partida.  O  zaguei- 
ro Cleberson,  que  estava 
com  uma  lesão  na  coxa  es- 
querda, pode  ser  a  novida- 
de na  equipe.  O  jogador  es- 
tá recuperado  e  fica  à  dis- 
posição do  treinador.  "Por 
coerência,  ele  joga.  Só  não 
vai  se  disser  não  estar 
100%",  afirmou  Drubscky. 


Invicto  há  nove  jogos  co- 
mo mandante,  o  Furacão  é 
o  quarto  colocado,  com  65 
pontos,  e  está  quatro  pon- 
tos à  frente  do  São  Caetano. 

América-RN 

O  atacante  Lúcio  Curió,  um 
dos  principais  jogadores  do 
time,  está  com  dores  na  re- 
gião lombar  e  foi  vetado  pe- 
lo departamento  médico. 


LINA  HÂMDÂR 

METRO  CURITIBA 


73% 

é  o  aproveitamento 
do  Atlético  na  Série  B. 
Nas  últimas  15  roda- 
das, o  Furacão  venceu 
dez,  empatou  três  e 
sofreu  apenas  duas 
derrotas. 


Atlético:  Weverton; 
Maranhão,  Manoel, 
Cleberson  (L.  Alberto) 
e  Pedro  Botelho;  Dei- 
vid,  J.  Paulo,  Henrique  e  Elias;  Mar- 
celo e  Marcão.  Técnico:  Drubscky 


América-RN:  Thiago 
Schmidt,  Norberto,  Clé- 
ber,  Edson  Rocha  e  Wan- 
derson;  Márcio  Passos, 
Fabinho,  Ricardo  Baiano  e  Thiago 
Galhardo;  Pingo  e  Isac. 
Técnico:  Roberto  Fernandes 


Estádio:  Ecoestádio,  às  i6h 
Transmissão:  Transamérica 


Contra  CRB,  Tricolor 
busca  a  recuperação 


Coritiba  mira  agora 
título  simbólico 


DIVULGAÇÃO  /  CORITIBA 


O  Paraná  enfrenta  hoje  o 
CRB-AL,  em  Maceió,  e  bus- 
ca motivação  para  termi- 
nar o  campeonato  de  for- 
ma positiva.  O  time  vem 
de  duas  derrotas  e  não  tem 
mais  objetivos  na  Série  B. 

"Nos  últimos  compro- 
missos, algumas  coisas 
não  deram  certo,  e  precisa- 
mos corrigir",  disse  o  téc- 


\mm\   Paraná:  Luis  Carlos;  Paulo 
IjMn   Henrique,  Anderson,  Alex 
'^y^  Alves  e  Fernandinho;  Ricar- 
do Conceição,  Vandinho  e  Lúcio 
Flávio  e  Douglas  Packer,  Luisinho  e 
Wendel  Técnico:  Toninho  Cecilio 


nico  Toninho  Cecílio,  que 
ainda  não  definiu  oficial- 
mente os  onze  titulares. 

Outro  que  não  poupou 
críticas  às  últimas  rodadas 
foi  o  zagueiro  Anderson. 
"Quando  apenas  um  ou 
dois  jogadores  estão  em  um 
dia  infeliz,  o  esforço  dos  ou- 
tros pode  compensar.  Mas, 
diante   da  irregularidade 


que  apresentamos  recente- 
mente, é  certo  que  precisa- 
mos melhorar  muito  coleti- 
vamente  para  reverter  o 
quadro",  disse  o  jogador. 

"Temos  que  jogar  não 
apenas  por  uma  vitória, 
mas  por  boas  apresenta- 
ções nestas  três  últimas 
partidas",  pediu  Anderson. 

O  METRO  CURITIBA 


CRB:  Cristiano;  Diego  Ara- 
^ppJ   gão,  ítalo,  Ednei  e  Gleid- 
son;  Marcinho  Guerreiro, 
Gilberto,  Jadilson  e  Ronaldo;  Luiz 
Paulo  e  Ricardinho 
Técnico:  Roberval  Davino 


Estádio:  Rei  Pelé,  às  2ih50 
Transmissão:  Banda  B,  CBN 


Desfalques^ 


Toninho  Cecílio  tem 
problemas  para  o  jogo. 


Geraldo 

Angolano  foi  convocado 
para  a  seleção  do  seu  país 
e  não  joga. 
Arthur 

Atleta  pediu  dispensa  pela 
morte  do  seu  pai  e  não  re- 
tornou nessa  semana. 
Amarildo 

Zagueiro  está  lesionado. 
Thiago  Rodrigues 

Fora  há  duas  rodadas,  go- 
leiro também  está  com  le- 
são e  não  se  recuperou. 


Depois  de  afastar  matema- 
ticamente o  risco  de  rebai- 
xamento, o  Coxa  pode  bri- 
gar pelo  título  simbólico 
do  returno  do  Brasileiro. 
Na  classificação  geral,  o 
Alviverde  chegou  aos  45 
pontos.  No  segundo  turno, 
soma  26  pontos,  apenas 
cinco  atrás  do  Fluminense, 
que  lidera  o  campeonato. 

"Foi  o  trabalho  de  todo 
o  grupo,  de  toda  a  comis- 
são. Foi  o  trabalho  em  con- 
junto que  fez  com  que  en- 
contrássemos o  equilí- 
brio", avalia  o  técnico  Mar- 
quinhos  Santos. 

O  próximo  jogo  do  Cori- 
tiba é  no  sábado,  contra  o 
Corinthians,  no  estádio  do 
Pacaembu.  O  volante  Gil  é 
desfalque  certo.  O  jogador 
recebeu  o  terceiro  cartão 
amarelo  diante  do  Atléti- 
co-MG  e  cumpre  suspen- 
são automática. 

O  METRO  CURITIBA 


''A  primeira  meta 
foi  alcançada,  mas 
ainda  falta  a  vaga 
na  Sul-Americana. 
Vamos  procurar 
somar  o  máximo 
de  pontos  nas 
quatro  partidas 
que  iremos 
disputar/' 

DEIVID,  ATACANTE 
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Fim  da  linha 

O  Adriano  se  antecipa  à  diretoria  do  Flamengo  -  que  provavelmente  o 
demitiria    anuncia  a  sua  saída  e  diz  que  só  voltará  aos  gramados  em  2013 


Adriano  não  quis  nem  espe- 
rar a  decisão  do  Flamengo. 
Antes  de  saber  se  o  clube 
iria  puni-lo  ou  não  pelas  au- 
sências injustificadas  aos 
treinos  de  quinta-feira,  sex- 
ta, sábado  e  ontem,  o  Impe- 
rador se  adiantou  e  comuni- 
cou, por  meio  da  sua  asses- 
soria da  imprensa,  que  está 
se  desligando  do  clube. 

No  comunicado,  o  joga- 
dor diz  ainda  que  só  vai 
voltar  aos  gramados  em 
2013  e  deu  a  entender  que 


pode  não  retornar  ao  clu- 
be que  o  revelou. 

"Pensei  muito,  conver- 
sei com  amigos  e  minha 
família  e  cheguei  à  con- 
clusão que  a  melhor  coisa 
a  ser  feita  é  voltar  em 
2013.  Ainda  não  sei  se  será 
no  Rio,  mas  posso  afirmar 
que  em  2013  estarei  pron- 
to para  entrar  nos  cam- 
pos", disse  o  Imperador. 

Na  madrugada  de  sexta, 
depois  de  avisar  ao  diretor 
de  futebol  do  Flamengo, 


Zinho,  que  iria  prolongar 
o  feriadão  por  conta  pró- 
pria, Adriano  subiu  ao  pal- 
co no  meio  de  um  show  de 
funk  em  uma  casa  notur- 
na  da  Barra  da  Tijuca,  zo- 
na oeste  do  Rio,  e  fez  um 
desabafo,  visivelmente 
embriagado  e  com  a  voz 
alterada,  no  qual  disse  ser 
"da  favela"  e  estar  ciente 
de  que  o  vídeo  estaria  na 
internet  no  dia  seguinte. 

O  camisa  10  completará 
este  mês  um  ano  sem  jo- 


gar -  o  último  jogo  foi 
com  a  camisa  do  Corin- 
thians,  pelo  Brasileirão  do 
ano  passado. 

Após  a  terceira  falta  in- 
justificada, em  outubro,  o 
Imperador  teve  o  contrato 
de  imagem  no  valor  de  R$ 
50  mil  por  jogo  rescindido 
pelo  Flamengo,  mas  se- 
guia treinando  no  clube.  O 
atacante  vai  conceder  en- 
trevista coletiva  hoje,  ao 
lado  de  Zinho,  para  expli- 
car a  saída,  o  metro  rio 


Adriano 

''Conversei  com  a 
minha  família  e 
cheguei  à  conclusão 
que  a  melhor  coisa 
a  ser  feita  é  voltar 
em  2013/' 

''Estou  quase 
recuperado,  mas  o 
campeonato  está  no 
fim.  Continuarei 
treinando  com 
ainda  mais  garra." 


''Ainda  não  sei  se 
será  no  Rio,  mas 
posso  dizer  que  em 
2013  estarei  pronto 
para  entrar  nos 
campos." 

''Tomei  a  decisão 
também  pelo 
Flamengo,  que 
precisa  se 
encontrar  nessa 
reta  final/' 


MAURÍCIO  VAL/VIPCOMM 


Marcelo  Oliveira  deixa  o  Vasco 


MARCELO  SADIO/DIVULGAÇÃO 


Após  seis  derrotas  consecu- 
tivas e  de  perder  a  vaga  no 
G4  de  vez,  o  técnico  Marce- 
lo Oliveira  deixou  o  Vasco, 
ontem.  A  decisão  foi  toma- 
da em  "comum  acordo",  se- 
gundo nota  publicada  no  si- 
te oficial  do  clube.  A  gota 
d'água  foi  a  goleada  sofrida 
para  o  Sport,  no  último  do- 
mingo, por  3  a  O,  em  São  Ja- 
nuário, o  assistente  técnico 
Gaúcho  vai  comandar  o  ti- 
me nas  últimas  quatro  par- 
tidas da  competição. 

Marcelo  Oliveira  assumiu 
o  Vasco  no  dia  12  de  setem- 
bro, em  substituição  a  Cris- 


tóvão Borges.  Ele  coman- 
dou o  Vasco  em  10  partidas, 
nas  quais  obteve  duas  vitó- 
rias, dois  empates  e  sofreu 
seis  derrotas,  um  aproveita- 
mento de  apenas  27%,  dig- 
no de  rebaixamento. 

o  presidente  Roberto  Di- 
namite disse  ontem  que  o 
clube  vai  tentar  o  retomo 
de  Ricardo  Gomes  ao  clube, 
o  treinador  recupera-se  de 
um  AVC  sofrido  em  agosto 
do  ano  passado. 

"Tenho  uma  relação  mui- 
to boa  com  o  Ricardo.  O  Vas- 
co sempre  esteve  ao  lado  de- 
le nesse  período",  disse  Di- 


namite, ontem,  ao  Sportv. 

"Ele  está  numa  fase  de 
recuperação,  é  importante 
para  ele.  A  manutenção  do 
Cristóvão  esteve  em  cima 
do  projeto  de  volta  dele.  É 
uma  vontade  dele,  senti 
nesses  dias  que  está  que- 
rendo. Não  posso  afirmar 
hoje  nem  jogar  para  gale- 
ra, mas  digo  que  sinto  e  te- 
nho conversado  com  ele,  o 
posicionamento  sempre 
foi  esse:  ele  estando  bem  e 
em  condição,  estará  conos- 
co.  Essa  possibilidade  está 
acesa,  mas  nesse  momento 
depende  muito  mais  da 


Opinião 


ELA  VOU  EU  PARA  14a 
TEMPORADA  NA  PENSKE 


Olá  amigos,  tudo  bom?  Hoje  vou  dedicar  a  coluna  para  falar  da 
renovação  de  meu  contrato  com  o  Team  Penske  para  a  tem- 
porada 2013  do  IZOD  IndyCar  Series.  Pelo  14°  campeonato 
consecutivo  terei  o  prazer  de  pilotar  para  a  equipe  desse  cara 
especial  que  é  Roger  Penske.  Como  vocês  sabem,  estreei  na  Indy  em 
1998  pela  Bettenhausen  Motorsports  e,  em  1999,  corri  pelo  Team 
Hogan.  Tenho  lembranças  marcantes  de  Tony  Bettenhausen  e  Carl 
Hogan,  que  infelizmente  já  não  estão  mais  entre  nós. 

Mas  desde  o  final  de  1999,  quando  fui  contratado  por  Roger  Pens- 
ke, e  até  hoje,  minha  admiração  e  respeito  pelo  "captain"  só  aumen- 
ta. Durante  todo  esse  tempo,  vivi  momentos  grandiosos  dentro  e  fo- 
ra das  pistas,  mas  também  houve  situações  dramáticas  e  desanima- 
doras. Quaisquer  que  fossem  as  circunstâncias,  porém,  sempre  tive  o 
apoio  do  Roger  e  da  equipe. 

As  27  vitórias  que  conquistei  até  aqui  na  Indy,  inclusive  as  três 
conquistas  na  500  Milhas  de  Indianapolis,  foram  na  Penske.  Da  mes- 
ma forma,  das  40  vezes  que  larguei  na  posição  de  honra,  39  delas  fo- 
ram na  equipe.  Quando  eu  estiver  no  St.  Petersburg,  primeira  prova 
do  próximo  campeonato,  parriciparei  de  minha  259""  prova  na  cate- 
goria, sendo  que,  destas,  221  pela  minha  atual  equipe. 

Por  tudo  isso,  é  uma  alegria  continuar  na  Penske  e  lutando  pelos 
meus  mais  diretos  objetivos,  que  são:  vencer  a  Indy  500  pela  quarta 
vez,  ser  o  primeiro  brasileiro  a  conquistar  a  São  Paulo  Indy  300  e  fa- 
turar  o  título  que  tanto  almejo.  Tenho  certeza  que  fiz  e  preservo 
grandes  amigos  na  Penske,  mas  o  Roger  não  renovaria  nosso  acordo 
se  eu  não  continuasse  competitivo  e  nem  fosse  capaz  de  trazer  vitó- 
rias para  a  equipe.  Então,  a  responsabilidade  é  na  mesma  intensida- 
de da  satisfação  e  certamente  temos  muito  trabalho  pela  frente. 

É  isso  aí,  pessoal.  Vamos  que  vamos!  (Contato:  press@castroneves- 
racing.com,  www.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 
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'Jogo  com  o  Messi 
se  ele  vier  para  cá' 


MEXSPORT/PHOTOSPORT/FOTOARENA 


vontade  e  da  possibilidade 
dele",  revelou  o  dirigente. 

O  METRO  RIO 


"SÓ  jogarei  com  o  Messi  se 
ele  vier  para  o  Santos.  É 
possível.  Só  precisamos 
vender  metade  da  cidade 
para  comprar  o  seu  passe", 
disse  Neymar  ao  "El  Mun- 
do". Foi  assim,  com  o  tradi- 
cional bom  humor,  que  o 
craque  santista  negou  os 
boatos  na  imprensa  espa- 
nhola a  respeito  de  um  su- 


posto pré-contrato  com 
Barcelona. 

Neymar  também  fez 
questão  de  demonstrar  des- 
conforto com  as  notícias 
sobre  o  seu  futuro.  "Não  sei 
nada  do  Barcelona  e  do 
Manchester  City.  Sou  colo- 
cado ali  um  dia  e  no  dia  se- 
guinte em  outro  lugar", 

disse,  o  METRO 


ír^  /  Antes  de  viajar  verifique 
9^1/      os  freios  do  seu  carro  . 
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